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ASKIONATüRAfl 
A N N O 8 0 1 0 0 0 

S E M t S T R P 1 * * 0 0 0 
E X T P A f O F I FO. , . . . . E R 4 0 0 

D i r e c t o r — D R . A P F 0 3 V S 0 A R I I S T O S 

S Ã O P A U L O — 8 e x t a - f o » r í i , 5 d e j u n h o d e 1 9 0 3 

E S T E R E O T 7 P A D O E I M P R E S S O E l i M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I Î T Q I T I 

IIKnArrXo F 0P7ICIÜASÍ 
RUA DE S. BENTO 3 5 - B 

T E L E P H O I R 6 2 9 
a r ü í I E K O 3 3 1 9 

Mercados 
O A F â 

0 Jlavro abriu calmo, a 31 francos c 
16 ocotimoa, com baixa do 2íi centime 
Hamburgo, calmo, o E0 pfeunige, nom 
•Iteração; Londres, estável, a 20 shil-
lings, cora alla de 3 pence, e Novu-
York, estável, i> ponto» inala baixo a 3 
pontos mais alio. 

A o m e i o - d i a , uílo h o u v e n l t o r a ç S o n o n 
p r e g o a d o H a v r e , t e n d o - s e d a d o u m a al-
ta p a r c i a l d o I[4 d e p f e n n i g , e m l i a m -
b u r g o . 

A isíElipeni fr.i de 12,377 taccns. 
Frtioram 12,507 suecas cm t'antos, c 

4.000, no Itio de Janeiro. 
A declararão officiai de que niïo serfi 

posta cm execução a lei auctorloando a 
cobrança de um Imposto do oxportaçõo 
de 300 l'Éis por kilo, sobre ns qualidades 
baixas de café, foi recebida na praça 
com indifferença, porque todos que en-
tendem d e caí.1 sabiam ser i n e x e q u í v e l 
cesii medida artificial de valorise.', ."io. 

N o e x t r a n e e l r o , e n t r e t a n t o , n ã o s e r á d e 
exlin.iliur q u e a p u b l i c a ç ã o d e s v a n o t ; 

c ia s e j a p e l o s i n t e r e s s a d o s e x p l o r a d a 
p a r a u m m o v i m e n t o d o b a i x a . 

K m K a n t o s , o m e r c a d o c o n s e r v o u - s e 
c a l m o d u r a n t e t o d o o dia . 

O s nogocioti f o r a m e f f e c t u a d o s na b a s e 
c o r r c u l e d e :l$C0n. 

V e n d a s o o c l a r a d a s , 20.000 B a c e a s . 

M E R C A D O S N A C I O N A E S 

liligmnin.iiB A'0 Ccmmtrcio de Silo 
rumo 

F A N I O S , 4 
EntradSF >=-"' 
r r t d e r rlla 1- «ir..2r.7 
P e i d e ! • d e Julho 7 .M0.20: . 
Fink tw.Uu 
»:<.'io i f ' .a ' t 
1 n ia ttniiiiial, 370 réis. 

f»KI í t i i . «c l :rdo i n . l f t 
C e l i c m t a i . a d o 17.041 

Filadas : 
l ' a r a a 40.4110 s a c » . 
Estnites-Unidos 
Fiicnns-Airea ' . -t :: t • 
VI' ni« ideo 
C a b o t è r e n t 200 

f e l . * l a l d e a d o l i c j e : 
Na r r i . l i s t a 7.0 »4 sacs. 
Fin b i o Pattlo 2.HG • 
N a F i r c . a l i a n a 
F m ( a m p o L i m p e lt»0 » 
N o 1 i a z 
K Ï n y 2.007 • 

Tilai rj.M" • 

F n . t | uni data cie 1002 : 

F . r . t i r i i a s ic.r,íi7 
I i r r " r. dia 1- 40.270 
l Jen o dia 1- de julho 3.814.240 
Ftcc! 924.704 
V e l . 10.000 
L a n 4.10O 
I)ci | . achadas K.l 
L 'n . t a readas 21.201 

(( íimrtuicl Icitgram Bureaux) 
( 1 1 . 0 h. n:. ) - - M e r c a d o , 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 3|10 a 12 1|4. 
C o n t r a a n u a m a t r i z , 1 2 3(16 a 1 2 1,4. 

F. Paulo, 4 (ia 10 horas). Bancai-lo — 
1 2 2<I|82. B a n c o s c o m p r a n d o — 1 2 17|82. 

Mercado, Indec i so . 

f . P a u l o , 4 ( á s 1 2 h o r a s ) . H n u c a r i o — 
12 l õ | 3 2 . B a n c o s c o m p r a n d o — 1 2 

M e r c a d o , f r o u x o . 

S A N T O S 
O r o n a i i i i c c ^ e s da P r a ç a d o C o n a m o r e i o . 

gantoF, I (fis 11.46)—Bancário, 12 lãi.12. 
P u r t l t t i l a r , 12 1 7 | W . 

M e r c a d o , i u d o c i s u . 

RIO 

I 1 . M C 
mia vul. 

• C c t d &\ r 1 r. i 
l i a r l i iu l t t r , 12 1., 

2$400 a Íl$5(l0. Papé: 

I J M I f , 4 11.10 1 . . ) - Mercado, f i n a . . 
• 111d t i u i i c , :;£4ui a 3$ ;oo . 

t A NTC - , 4 - Mercado, I r r e g u l a r . 
.1,1.ikí \ ï. ru e c , : «OU a 3$MV. 
J ' s | 11 ).i ï tii alar, 12 li2. 
E n t r a d a s , 12.;<77 saccas. 
Hahldas , 2H.HHÖ yuccas, u . vapor VI' . 

t e n b e r t " , paia a Europa , o na b a r ' a 
• lia : . 

S u ch, 660.065 sai ( as. 

F I O , 4— n a d o , c i.iv. l. Cambio. 
12 1(2. .. :H!á0. t n t r a i i a s , por ca-
11 li. j ï in e Ltiiia a dentro, l'.fco tacca: . 

F c c l i i i i n c i i t o « l o s i i m r c a d o K 
e i n :t <iu i u n i i t i 

ilti inríwl Idearam Bureaux) 

Estável. Alta l»arci,'il de Î l . V A - V O B K -
[. (tÕlilOH. 

\ I I. ll.tf.O 
l l ia lui : lio. 1 j ( o 

HAvr.i: 
Vi ii.i.ii 

Calmo. 
12.000. 

iiAMi.i nc:<> 
1(4 

Validas, 12.000. 

arcas. O dls(iooivtl , 
, í, 1 (S; t j p . . f , i ; 14. 

Haixa de ; .J . 

í 'arc.^1 

. ' l l I tES I X j v e l . Alta de 3 d. 
das, 7.0(10. 

1!k/.Í:S 

J u n h o 
feetenibro. 
iJeieiiihro. 
Jílin.o 

illlfllir» 
Setembro.. 
tu lembro.. 
Mai 

F I - o ç o b 

NOV A - VOIIK 

4 .or. 
t . io 
4.11.1 

4.7 

UAMIll/ltno 

su 
20 1|2 
27 1|4 
27 l|ü 

25 3(4 
10 1)2 
27 1|4 
27 1(2 

a i : : t • 1.12 
1,4 132 1(2 

:::t IH 
33 1/2 j 33 ..[4 

LOVDltES 
•1 

20| 
20(0 
27(6 
2S( 

2ó(H 
26(6 
27(3 
27(0 

4 L L r . T C R A CCS MERCADOS EM 4 
CE J U N H O 

Mm li a util 7iltí/iam Bureutix) 

Hera Bancos Banco* . Hera sacam compram 

tl.lB AM 
10.45 . 
I2.ar> PM 

1.11) . 
2.',() . 
H.2.Î . 
4.02 . 

12 112 
12 1«|02 
12 lü|;l2 
12 10|.i2 
12 711« 
12 7110 

1 12 ?il(j 

12 0|ltl 
12 17;H2 
12 17(32 
12 1T|H2 
12 1|2 
12 112 
12 1(2 

Mercado 

CotaçGo de letras: 
A ' h u.15, s | letl-as; ils y.4.r-, s | l e t r a s ; ás 

12.:'",, ( l e t r a s ; li 1.10, pronij,!..: , 12 l;.' 
ás 2.10, l / l e t i ü t t ; ás 3.25 l e t ra . ; :í- 1 J ' 
12 15(32. 

Tííri, 4 (ft;, lo li.)—Bancario, 12 -; com-
p r a d o r e s , 12 0(16. 

Sleroado, indeci:.o. 

Pio. 4 (fis 12 h.) -
comprado re s , 12 9(10", 

Mercado, calino. 

l ONDRES, 4 

ílancaiio, K I 

Taxa 
dr descontos 

Banco de Ingla-
terra . . . . 

Banco dt Frßn 
Banco da Allema-

ncl . . . . . 
y e n i<tn de I.011-
drea .t me/es. 

Mercado de Pa-
ris, .1 mezes . . 

Mercado de Iler-
liin, 3 niezes . 

Cambio 
bel're P a r i a . 

» Brnxcllas. 
• Nova-York 
» Cenova. . 
• T.isbö.i . . 
' ii'CQUCS 

Paris aobre Italia 
Pflris sobro lies-

panlia 
Paris sobre lier-
lim 

TITUtOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Oure. 1S73 4 1̂ 2 • „ 

1 SU:) 
ISSn 

l'l 'ilcline Í» ' ., 
l ' . Ovate do Mi-

n a s . . . . 
I termo de our • 
Buenos-Aires . . . 

CuHitio sobre 
I.antres 

Buenus-Aires. . . 

3 1(2 
3 

3 1 
I|6 a: 3,10 

lar O u m e m n d o c Juua T i g r e , 
q u a n d o se (ratava de truc idar 
brasi leiros, c o n s e r v a r a m e con-
servam, doonte do caso bol iviano, 
um silencio, q u e rião seria pro-
pr iamente heróico, se o não ins-
pirassem o t ino politico e o a m o i 
p r o f u n d í s s i m o d o magnif ico l em-
ma q u e s t ã o fechada ! Fccharton 
em um m u t i s m o absoluto c pou-
co arriseudo, e s s e s intrépidos re-
publ icanos d e m o n s t r a m bem com-
prcl iender e melhor praticar a 
actualidade. Ques tão fechada, 
q u e s t ã o fechada. E' i sso . K' i s s o 
m e s m o . 

Br igam e ferem-se , nas r u a s 
da capital federal , so ldados de 
policia e tropas de linha Y Discor-
dam Huprenio Tribunal e gover-
no, 1111 ( | ( iestão ile f rades In-iiedi-
et iuos ' i'ni dejiutado (j.qal íi;'-
111a com o Thesot iro um ci.iit'::-
t o d e a r i v 
: i í t300 p o r 
d o r N e r y 
1 0 V Q l l e 

i c a c i a 
10 k i l n s 

I ã o l e e 

f ) 
O 

• li ' . i 'v 

! :il 
'111. .1. 

3 1 (2 
3 • '., 

3 112 

31/6 a 3 "i(l" 

2 1|2 "[,. 2 1/2 

•J l|ü ;„ :t •/• 

20,16 
2fi.23 
•i.fii n s 

25.11) 
4:1 

2,1.IS 1:'J 

"liõ-t 1[4 
2.":.10 
40 

10) 100 

yo7.ro 207.00 

123 l|rf 123 1,0 

SI 

01 1,1 
101 

s; 
70 1 . . 

1 ;4 
101 l! 

S7 1|4 ST H2 

12T.aO 12",.':'! 

48 7; a. 4S Til-, 

l J c u . i i i ' a i i i - s e o s d e p t i l a r l o s d e 
ri. i ' a u l o e r e s o l v e r a m l a z e r d o 
r e c o n h e e i m e n t o d o s d e p u t a i i t i s 
d o A m a z o n a s ijttrsfûo l'jrkailir. 

. ! l ' o i s it c o u t a é s i ; ' ' -

I .I . .S ; 
s ! 1:1 1 
. Hl: I'l' 
sr-j.M, 
a r i l l t t 
r e a l ii I 
s a . it 
i | l!r- (! 

1 L.I t 
p e i a 

e r q u e - 1 , 1 • f t r c h s i d a <• 11s-
I d i z e r : X > : •1 i . : ; " n 

I s s o h a t i e s e i ' :( i m . 
n a o s e j a . C o m - r i e i i t ia , 
a . V'. 'Vdttd' (.ne; l ú c i o s , 

p H t o n t l e t r . . i : ; ;n p a s -
i j t e i d e u l r s i : . i I : . e t u i i o - , 

:it s e r d i ' ^ j i r e z i w i r ' - , s e m 
ï- - ï' in d e l , , i i '. 
c i ú m a p a r t i ' l a i in . • 

; r i j i l e 

i' : 1 : (I-
d l l l l i ' l i í i ' l e i . - I i i . [ i l n 

C o m o 
íeehaint i i lu das i|iu 
snrgei.'i ;i tona da j..•! 

i ' ( ' | ) u b í i ' : t i i : i , ci-

la m a i : . 

I JAYBI -r ' i i lui i i 
t - lç iefc: n.aio, 31 

Inahr-railus 
'.( A ; iiezeuibi 

I I A V L C B C O - t'i Inin. Inal terar lns . 
C | » . í t n u.eie, '.6; de /e inbrü , 27 1(4. 

I G M R F E - Es táve l . l u a l l c r u l " - . 
* j t i i t : 11 aie, ít;t; dezembro, 27(0. 

NOVA-YOItK 12,lu t.) E s t á v e l . Alta 
baixa d e 5 poiltn 

C A A S C B I O 
O mercado a lu iu hontem calmo, com 

os bancos saeaiiilo a 12 l(i|'!2 d . 1" 
taxa se conservou a té ao meio-dia, quan-
do o Diferearl.i começou it a f f r o e x a r ; a(ie 
nas r, . f .ondoi i and Brasiliall Bank c 1 
• Biver I l a t i s u s t e n t a r a m 11 i a x a inicial, 
para os negócios pi .-niptos, a té que 
notou rat ial i i iuent '1 por p a r t e d e s t e s ha 
cos, que r e c u s a v a m , á t a rde , s a c a r aci-
ma de 12 7(10. A' ultima hora , K1 'nerali-
Sou-se es ta t axa , ícchautlo o m e r c a d o (1:1 
ra lysado. 

O movimento do dia foi nullo. 

t i k a t a t e l l a officíal a f f ixada lionteni 
I t i a Caisaia r j t u j i c a l J . C o r r e t o r e s : 

00 d ia i á vista 

12 7(16 
707 
»47 

12 r. ( I ti 
77 S 
».-,« 
776 
:l|il 

4017 
19I80U f e b e r a c o s * . . . . 

B x l r e a o s : 
( o a t r s banquei ros , 12 7(1« a 12 15(3?. 

C o n t r a i caixa m a t r b , 12 7p6 a 12 1((32. 

egual da ta do «noo p a s t a d o : 
90 d ias i vista 

11 702 
781 

» » > 

12 3(82 
719 
>74 
78« 
160 

4 ' M 

• ' . . f i l o 
i a - ' i d o , 
•'S. : i r -

• a s (In 

s e r i e i l a d e 
n o r t e ;t s u l . 

A d e p u t a ç ã o p i i i i l i . - l a u . 
l e z t i o q u e aec i . - i t a r e p r a l i i ; i r o 
q u * e s t á a e e e i t o e p t ; t l i ' - a r l n n o 
r e s t o d o B r a s i l , c o m u n i a p u b l i -
c i d a d e q u e n o r m a l i s o u u p c o p r i o 
e s p a n t o ! 

T e n t a o b a r ã o d o l í i n H r n u c o , 
p o r e x e m p i o , p a r a e v i t a r e x j i i i -
c : içè . ! ' s i i i i e r n ; '"ion t e s , r e t i r a r d a 
I r o i i t e i r u d o s u ! o c o r o n e l J o ã o 
F r a n c i s c o , rio s a l i i r e i d a q u i á b a -
la , r e p l i c u o c o l u n e i , f e c h a n d o n 
( ' a r r a n c a . í í i t c ('i i s s o V K ' l a d o 
n u i i t i i 1'liti'o : o c o r o n e l 1'az (| 11c-cmi 
1 ' e c h a i t a , <1 e o r o t n - 1 li !:;i :i ; -
t ã o . 

P r o c u r a o u o v e e n o f c l . t 
1 11- i | t i i l ' I a c i d o d e t ' a s t r o 
p a l l i e a s l e n t a l i v a s d e :n 
d o B r a s i l c o m a l i o l i v i a . I ' 
c o m d i s c u t í v e l p l a c i d e z , d 
r e g a 110 l o m b o d n s p n e , 
g e n e r a l P a i i r l o m a i s u m a 1Í.1--
s u a s h a b i t n a e s s o v a s . Q u e é i ' -
s o ? 10' e v i d e n t e : IMm i d o f a z d o 
l i t i g i o d o A c r o i p e s i n o f e c h a d a . 
N a d a m a i s l ú c i d o . 

X á C a i x a K e o n o m i c a , n o l í i u 
d e J a n e i r o , n ã o s e n d o e n c o n t r a -
d o s o i t e n t a c o n t o s q u e b í d e v i 
r i a m e x i s t i r , v e r i f i c a - s e q u e . . . f o i 
e n c o n t r a d o m a i s e s s e d e s f a l q u e . 
Q u e t; i s s o ? Q u e s t ã o f e c h a d a , 
q u e s t ã o f e c h a d a . U t h e s o n r e i r o 
a b r i u o c o f r e , e , l e v a n d o o d i n h e i -
r o , f e c h o u - o e m l o g a r s e c r e 

U c o r p t i d o e x e r c i t o d e s t a c a d o 
110 A c r e d e l i b e r o u a d o e c e r ' N ã o 
s e q u e r b a t e r c o m o i n i m i g o e , 
d i p l o m a t i c a m e n t e , r e v e l a a s u a 
b r a v u r a , p o r m e i o d e t e l e g r a i n -
m a s a o m i n i s t r o d a G u e r r a ? C o t n -
p r e h e n d o - í e : o e x e r c i t o e :i a r -
m a d a , e m n o m e d a n a ç ã o , f a z e m 
q u e s t ã o f e c h a d a : d e c i d i r a m a s -
s e n t a r p r a ç a n o s b a t a l h õ e s d a 
p a z u n i v e r s a l , e n i n g u é m d a l t i 
o s t i r a . Q u e s t ã o f e c h a d a , q u e s t ã o 
f e c h a r i a . 

O s p a t r i o t a s q u e e m 1P93-4 , 
q u a n d o o T l i e s o u r o p o d i a p a g a r 
f o r n e c i m e n t o s , a t r a v e s s a v a m , e s -
p e e t a e u l o s a m e n t e f a r d a d o s , a r u a 
16 de Hvvejnbro , « jturavaui tua-

f e c l t a d r . . Q u e i n t é r e s s e , o u q u e 
l u c i ' O l i a e i : i d i - c i l i l -a f 

Cl l i r a ii é (i n a i / . ( i n -, - :i . 
l o s COII i l i n m a d i ;. F. a - . i tn ' m : I ' i-
n u a r i i , a i e q u e o p o v o , e u t u t i l 
m o i n e n t o d e I r i o , f a ç a d a q u é r l a 
t l a R e j u t b l i c a u i a a q u e - l a o - i » . 
c h i t d a . 

A j u s t i ç a l a r d a , p o r t ' n i 11 ;• o f a -
I h a . ( I b i . i s i l i i r o l ia d e a ' : . l a 
r e a d q u i i ' i r a a m i ; a t l i a i . i i l a d i . c 
L ' i i lâc , o ' q u e f e c h a r a m n p u u ' l o -
n o r , e s ( u e i ' e c h a i ' . i i u a l i l i ' <'..• 
t i c , n - l i n e l'i - l i a i . u n a h ' i e o (. i 
l ' i ' i t o a a g . t v e l a d e s s e u s i a i c r r - ; -
.-'(•.-, t a l v r z t e a i a ' . ' i l ( le si ,', ),(•(' 
s e u t u e n n , f r c i a e l n s nr.-s a i i i e .-
d o C o d i g o I ' a . I. 

S a u i o . s J ijt.'.J. 
! . . . 

• Manant, 12 de octobre de JlK)iî.. . 
. . Avlsolo par t icularmente que en el 

vapor Santo Antonio aube cl ingetiiero 
f ientl l Tr is 'So Norber to , uno de loa jafe» 
de la última révolution dcl Acre, que fur1 

dos vccea prlsionero de los boliviano*, y 
cl eu al, «cgi'tn me consta, firtttó, e n t a l o 
pre to la segunda vez, un docume®», 
coinjiroinetiéii.losa ii no volver n l d V l i 
Acre Heni bnctio tenerlo d-ibajo de bàc-
n:t vigilância, como también ni Hr. 
(Irigo le Cnrvullio, j 'io de la Me«»«»: 
Ifr-ntas c;i Caquetti , tambi' :ii aut igoo re-
volucionário, y, en caso de sospeolit , tW-
tar lo i Huiiiariainente. . 

A hnprenna de Bitetios-.Mrcn occi ipMÇ 
• la annuneiadd tr iplice alliauçu entre , u 
Hcpublicii Argentina, o Chile r: o Hratil , 
concordando tod-is o i lonta. s cul que se 
u.ai tr . i la de um t ra t ado , mas s i « Ue 
uniu ullinnçu intpira . la na oiuomnhto de 
interesses siiuiluies e c^ualmcnte v i t tes 
pur.i as t r r s potCiiciat. 

/.r< Xacion re a' a as t ' i ide:icU3 gOr-
iiiiinii'.is, i 'x | .oatas e < litic. 'clas por Max 
. ' . " ' i r i . i i : . s . u ult imo a r t igo j.ublica-lo 

i , c r eproduz os comnientH-
. eis ú Amcricit do Sul. r<U ' 

i de VlnelccntH í*ri 
: 1; .1 ' |ub! ic id. lde. 

a . . , . . t L.í pa lavras do J r . 
i..;.,s'ri» ii,tu l.elsr;"" Kt' ," 
ie. .1 Ar^eutiii: ' , bà;.-

. iS . . los cililelío.s 
./•/ . -

II :.. 1 :1 ! .: nsI tia 

í >1.1 ll' 

P r e f e i t u r a 

Foram hontem despatbuiloa os seguin-
te» requorimento. i : 

Do Nardi Paschoal, Pas torf ln te Adol-

fiho, Baptista Han Donato, Frnnr is fo 
loccu, Antonio <»r.i';a, Anp^lo Nevole, 

Anreldi Attilio, ííaphael Tod-jaco, Luiz 
Kukho, D"'- i'tia Michelle, Elia» Kalil Ac 
C., J . Pere i ra da Silva & C , Magr.ini 
Jofepl i e Thereza Gonçalves Porto—Sim. 

D-! Clara Maria Nfarc-lüna, Johó Ja< ia-
tho Pcr.ir . i , ' ' an tano l . agauaro . Carlos 
CVsarino, A Rodrigues dos Santos o Ma-
no«'! Antonio 1'av.lo—Sim, ^ni tertiiON. 

Do (»i-.u Pigosi Antonio Cresci, 
liUÍ/. 1 ; • lia o Domingos Ke^plcudcute -
Defend. ; . 

De Alcxai drina Vaz do Amaral — C'o • 
cedo d iQML 1 de noveuta dias, sendo di^-

' a . 
Do Antonio l-

demolindo to Ja 
:ÍO di'is 

l.'t; Antoni j C M»:l h r r t - I ' - f e r i d o , 
ra o f!: 1 do pa^ar u .i t r imes t r e . 

iJrt A a i & irmão—Nâ * i n que 
f' rir, pois íjüe o aviso se refere 1.1 
unte.- . -s i r 

f)a Light aid Puiicr—Deferi ' , 
d» m a n a i » » pr j / .o i.upr 

rreirft da Fonseca—Sim. 
a cochtira no prazo de 

ao 
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11' >p;!.;ija. 
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r »i«, para a 
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Ir O.-îorio '!•• Ihn . ' i da . 
» ' r o dirigiu s», 
i i o i : ' r«i da Cenira! 
i . Lo -is 'aria o fret»: 
v» d.r: i para S Paulo. 
•,-i') •:mj" Î( pic, fo» 

a uii'• iii pr imeiro sc 
. • u'Uüdo. por esV 

e-i'" a iii 11 q u a r t o 
' « , ' • ; u- cate, irtiui-

L .1 • o f s! a va nesse ir.o-
a; t i tu la em punh", u 
s ol!'!ga» aM .'iifiH.' 

, i- 'iîùo. sHiidf» aniipo 
, fi-rininas-t-: »» .soj-

s d a . 
1, r ' -^ado, caliii.'io «o 

medi tou um iiMan-
irar que só lift cs* 

; iam s i t sfii/« l-o. 
CO de niill;0 
..ioa çoyi ÍJ tí 
.ï a um í-^cn-ii-, . Z g B 
•r.vi)f o qua!, dcÄK. 

• s, .let! a.;; :-..ils' 
is.'ai !u; iu9. «'. «' JIICIihI 

ar «ias ta r 
<1 ueria 
i.'a« da 

om-
u 

• i 0 < «' a;U 
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c.ir.i.i' • • i i • s "i t« r; .•nos 
li im, t- 1 :il . : . u 1 -il i le^.t 
!..•;.:.!' . a i| • ' ' ' t i \ ; a S i.i 
iiai.i. ,.t- •> i i i.iH.,:i.plo, (j tant« 

' i i . . , . - . . .. 0 a in 1: a- l s 
pede .... .Mi - .••'•io d S Ii' a ; ' 
res q.ie I110 ei Vie as iufor ua 

ji.a 

das . 
Kofio, 

• Olli OS 
puis, vits digntds habilitai 
11 f * c t ' h sa 1 i ' i s r scia re- i . 

j a r te cj iv ciMiiif 

l ui i a o « 
Meira pa i a «X": 
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OhS'/S S'-^U 
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a iiijsm» t"i1 
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A 

Uira 

parti-

i por fan 

h l h' 

l ' a u t o 
de 

iruinb 
i n i v à 

i m 
t j o m -

I ante-
..s iiãí» 

mur ro i''_ral «le a«»* 

ta r i fa 

vit: ! 

ofi 

m j 

a i t a 
ici al « 

>f 

e.-isto, foi 
a ü . t i i iu 
«a fé, p i f 

I a 'avrp, 

ho-

r () o r a d o r 

U a 

• o r ^ u u i s a i o 
• r » cafeeiro 

um lon^'j es tudo, 
' a v i a ao d r . Kodri-

\ '.minou a «j -si-io 
I o , r> tnoaopoii ' & . 

1 jnopoHo 

.c. l ' rancis "o 
Fr«i!as T*.v, 

IjT.a dei (ii ir . 

\ IgUíi!' 

/.as que lhes d ispensaram os drs Silva Tel-
les e Telles R u d g e . 

A fabri- a está installuda num magni-
fico prédio, comfortavcl t espaçoso, no 
a l to da Moóca. 

A empresa de fia«;fto e tecelagem da 
afmnituí está sob a gerencia super io r do 
d r . Silva 'folies, o c u p a n d o o logr.r d" 
seu ajudante o dr . João da Silva Telles 
Kudge . 

A fab r i ca - lo está sob a hábil d i r e c t o 
do s r . John Fos ter e a e sc r ip tu ra râo e 
chefia do cscriptorio, >.ob as ordens do 
guarda-l ivros s r . Francisco Kod^igwes I»a-
bruM professor da Iiseola de Couimert io 
de São Paulo 

O medico da fabrica o d r . .Mfredo 
de Cas t ro . 

Agora, uma rap ida descripçüo da fa-
b r i ' a e d*' > processos a «jue ui';i; tida 
a iifaminu pa ra t ransforuiar -se em te-
c ido . 

A fabri- a tem uma sermão destinada 
10 desfibrarn^nto da ai niniiiu, que, vindo 

do interior ainda em ca /. a. <• t r a t a d a e 
e.<!rahi«ia a f ibra por p roe t sso chimi- o . 

A capacidade d«sU ptrt«: da fabri i 
«'Htá calculada para al imentar toda a fia-
; 10 e t c elag» li;. 

i 'r«iparada a l ibra, é le \ada pa ra a 
s.i t «1« 1 í j _.'.o. onde pas.s t pelo s'ijleiur, 
.' s: :.ii'i.t a abr i r e u ar:;a iar a f i b r a . 

!' ilii •'• condo/-, la •. priaicira curda c 
d - ia pa ia <iu«»s outras que d. ) sabida á 

: . ra. 1» '!.' primeira, p reparando a n.a-
t n a pri i a i r passada |»eias reunidei-

s A-; - • a a, uhiintt rcdu/.i«ia a !; 
• •'• :. i s m.iis fi.ia-i. si ;.d > então le-

ro-jiieiras, oade s o l f r e a 

s .s .d'",<-h.ui''-h ma i, .. s são reti-
a - as . • s L-iUiuas o »-oiijeadas 

O 
111 U.J 

adoá 
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:to grandes n 
definitiv.i. tju 
ra u t r ama 
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e' p.v ial «Jestiíioda 
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»•s. i .di, destiua .a« ; 

i » res . 
o î ecpiagem. encoí 
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prep,.-

8 io ie-

G R Ã V I S S Í M O 

A p ropos i to de uma not icia por nós 
publicada hontem, sob essa ép ig raphe , 
mandou o s r d r . chefe de poli ' ia decla-
rar pelo orgain governista que houve jjo-
81ÍÍC0 t x u f j c f o na noticia publicada so-
bre o cspauca/ncnto de um menor ím.lo 
DLl.r.V AVO D A 2U CIK L*M.S'-UIl'«;ÃO. 

Em primeiro logar cu npre-nos di/.er 
que, na nossu rioti'.aa de hontem, não de-
signámos qual era a Buctoridade em 
quf nteo. 

L', j ioiíarito, o p rópr io sr dr ciicfe 
de policia quem \eui denunciar o culpado 

L i n s e g u n d o l o g a r c o n t i n u a m o s a a f f i r -

mai- q u e a n o t i c i a é v e r d a d t ï j r a em t o d o s 

os s e u s p o n t o s , c o n f o r m e n o s d e c l a r o u 

hoitem o propi ietar.o da Bola Cimyi-
ne rat á r u a Direita, iiíi, onde <: e m p r e -

ga i o o m e n o r V i d a r e s de S o u z a , v i c t i i n a 

das v i o l ê n c i a s do s r . d r P t d r o A r b u e s 

V i i î a r e s d e S o u / a de iai -.u a um d o s 

r.«' - ' s r e p o r t e r s que, se f ó r « b a m u d o ú 

••pôr, c o i í í i r m a r á t u d o ' ,uu: . to já l u a i a 

' a ; a d o i o d r . cli-»ic de p o ! . íu i . ^ o 

a ; •'.•> á a^'; r e s s â o . 

O proprietário ca Bota C(i/n/'iiui* u 
deu p r o - ura«;áo ao d r P a u l o de i . a . - c r d a 

p a r a ti alai* tia q u c s i á o , . . a a i o s t u a . v o * 

P £ L 0 N O S S O C A 3 3 

S : u i í o s 

Por 
tia de 

I ba 
•iagi-i 1. 

' O.S. 

.ripeão, que i i ü / o r t o u í.a quai:-
• ..s 1 foiu'U ad!; i rid >s 
os pa ra o corpo da e^n- j* do 
i «,ora',ao de Jesus , 

liiiou antc-horitem ua praia «los 
•mi aj/ua ab' ria, o putuci.o ua-

(jiiúcíio, i'omitjaüJ<4'io p to cap i t ão 
] )•-.' <ion'-alv»:s. ' ) j.ata ;l:o f icou 

;«•'.!.•-ido 'le re- b ' r t ji..ei tos, e 
u '. .agem üu - ^'..la -.o^i t a r r u g a -

u : .saí. 
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ilobru'! 
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Ivluird 
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ongado noí f; i... :.;' 
i por l o i r o s oi.. , 

1 a bah'a lo < 
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auxilia;' 

L '1" ; 
o «jun o re-

s ' . : ' unibia 
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l-. utead 
'amiiia ca.ti-

a sua 
... . » i .av.a 

u.Ti obuio 

'•rda i' ir 
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OU -lo-

T E L E G R A M M A S 
, i * f 

íti riço ifjiecial d o roiumercit 
i/e Sdo Pauta 

r i o , 4 
O dr . Joáo Mort inho e j tove liojo cedtl 

no Banco da I fo j .uWéa, em confercecl» 
'Õ1I1 o dr . Custodio Coelho, t r a t a n d o di» 
iiidciuiiisaçao que liie cube pela cess io 
dos s e u j ,íi,.c.[ tos 8 0 i , - a d C 0 , U p a B i , j a j f c . 
Ihoramcmos no Brasil. Ficou def ini t l . 
w m t u l e resolvido cju» a indeo io i sae i , 
será de l õ " i , . ' 

Heaiisou-se hoje, ao meio-dia, a i.jecra-
liléa geral de ucc.oniataa da toinpauli ia 
Melhoram ntos 110 Brasil, sob a p r s . 
s idenda rio dr . Paulo l r o u t i n . 

Compareceram a c d o t ú t » « r e p r e s o a t a n . 
do 17 t o a a c c r j c a . 

O dr. Frontiu convidou o d r . Carlo» 
lè: ' ar .aliio ) .ara aubst i tui l -o na p h j í . 
dciicia. Este sc recusou a acccí tar « 

onvite, declarando que t inha escrúpulo« 
d" presidir á a.-.semblea que ia t r a t a r da 
interesses que diziam r e spe i to ao Banco 
Jo qual era d i r ec to r . 

O d r . F r o n t i u . d e c i a r a : lo r e s p e i t a r 0 9 

es.rupuloa do d r . CjrvaiUo, convidou 
|ara presidir ú asscmbléa o ^r . visconde 
a Villcla, o qual , acceitando o convite, 
' iiaioou para sccreturioi os dr». Bi t i in 
P a e s L e m e e J o r g e S t r e e t . 

O dr. Frontin, pedindo a pa l av ra , dl», 
se que ha t ia convocado a isicmWca pa r» 
rrsolver »otn'e a eu ampação da campa* 
nliiu pelo g o i ' . r c o : l i q u i J a . ã o d o s d é b i -

tos da niesíi.a no Hau- o da R e p n U i c a ; 
rea l i sa . . I j do capitjl reforma dc e s t a t u i 
los, e eleição da directoria. Fez o bis to-

• ü.m u e g o u . u " . » 
uai c anterior s.jOru 

exj.ó/ latuc« os te rmos 
"i,''iu com o Q.jv . j j 

pobi. .1. 
A n a i . .i . s ,. , 

j.r a .ju to los o í . 1 . : . , 
c ia . ' , .. . 

provável que j • „ 
nhã os de: r t os 

- i i.:s pc.0 .̂JV 

com os govci no» 
a encampação, e 

t«e uo 
e o 

c ô r d o 

b a n c o d a H c * 

t s presentes ap-
•" > .iS Jh IJi ^'J-

:. a s i ^ i : a d o s a m a -

as e n c a m p a ç õ e s r e * 

h ' r c . i ^ > na Acre tem-se 
i . . factos gravo.-atiios, pr . icipalmeii'.o 
i.ua , ,i si .1 ii "les forças do exe rc i t o . 
I/i.'-'iii ç .as e * ,0 reduz idas a 400 
m ns, a i,ando-se do. :.-.es g rande mi-

ni-to • p r a ç . s , a ' . a : a j á 3 Je diversas mo* 

A 3* c imni i ssào u.j Inquéri to» da Cama* 
a ..s (!•:; 1 . ,•: ... ,u o parecer rc-
•"iiliccendo (1-j.utado peio 0* d : s t r ie to rlit 

. . 1 o s r . li ; ,11'.i l i amos . 0 s r . J o i o 
.1 e a. jM-,aa* g-i.i vencido. O s r . To-

I ' . :U < l . a r o 

- ; ro 
. . ' i í 

L.no (ai-, >a.it ' j 
'Jil I ::;i)iii:< I 

A 1* oniuas 
M a ' 1 ' ' r J^sc. 

(I * r Oii'. ' i a 
s u voío recoíihe. 
\or: c.a.s srn 1 

.. : 
l a : , i 

. ÜLS í'i . 
' : ) (U ' • 

prt.- rit j u sua eincn-
Aris t ides Sp íno la , 

-a .v» l i ' , c lc iç ie» Ct 

•.: lo a p r e s e n t o « « 
j i diploinac'os g o -
- ue Soil/.j, l i a -
e Cast ro o Uot t» 

. . . ' '. deste v o t a . 

. a r 

J ; 

' ! 

:.. ; ..r 
a , ' 

' I ; 

lana 
: li-

i ci cone-
: C.. u r a 
pa.-açio •::. 

gcail.i 

Â I u d u s t i i a d a A r a m i n a 
i.ia.a lü, .. 1 !: . 'i:i ' I. a v . ' 

c I. . I 

N . i 

• m i 

lefearie 
govt:.. 

: cil • 

nop..-
( ' i ra , 

ri ' .1 long?-

no ia ir.i aprcseuto.i 
:>.a.iui O HI Util(ioIiw 
a1 .ai.iiciifp Sobre n 
. ^aft.is tiicsea, s -nd. . 

, .a.^iitu .miaiidaOe dit 

I • 

Sr/i | ! 

0a ptlo s r . 
'. re. S'.nici.: 

t ra 'in-:. 
H. ciai . i • 

Ma mi it. :i! it 

I-ill! 
pajic 
l; , 
Iura 

. a bail i 
em I'. 

prova', el que 
s que encontre i in»-

• ! i v ; ; do 
uovinier.t , •JUS Iropas, ' que p»'-

•lia.ai ao digno delcgaJ.-» do guv.-rno ! » 
tl«*ral, 0111 Manau.«, n»i : precaveja « in-
t ra us inimigos «l»i Brasil qu» p-jr aqi : 
andam enea|»otaUo«f muito mais temi'. . is 
que o p ropr io g- neral 1'audo e o seu 
exerci to . 

Os documento« a que nos r«f» riiuos s ã o 
dous trecii s «io duas c a n a s dirigi«i»»s a o 
«ielegado do governo boliviano »*m 1'orto 
Acr»j pelo sr • vrilo Kiernan, agente eiu 
Manaus de d iversas couipauhias uo segu-
ros na«ionaes. 

Fii-os : 
*...0 Globo, e! uai se expresa en 

términos 110 muy iLsoujeros a respeeto de 
ias disponi- iones que I"ds. eslán toman-
do para ga ran t i r de algnua manera los 
in íeresfs 'lei gobierno bj l iviauo, y a p r o -
veciio esta opor lun idad para p rexuu ta r l e 
si 110 le parecer ia conveniente sacr i f icar 
una cier ta suma de dinero pa ra t a p a r ! j 
boca á estos i lus t res jornal is tas de Ma-
naus . Fa ia única maucra p a r a a c a b a r 
ou est«>s a t aques «»ntinuos y absurdos, 

v eoovrr t i r ia prensa, »'», por lo meu^s, 
una par te de elia, como por encanto, en 
su favor He l i . F s t o es Ia moda aqui , 
y es n«ee4arío seguir ia , para no quedar 
a t r á s iü C d . me au tor iza á emprender 
«ata campaft* sonante, ' s t o v caai seguro de 
eona .'fcuir ópt imos m u i t a d o s , y esto mis 
m o sin s a c r i f i c i o a d e m a s i a d o g r i n d » . 

Um m i e A MivWcup 

prtífíiCtfiiie e .<• ri ou 
q ic a «lire »ria lo 

•j jinbateu Oi 

não nouvessc 
'•a votaria». «• *t 

a s>:jÃ.s:t ', «iecliuandt» 
..r a si o assumpto, 
go ver 1.0 c rn t ra l ü p 
1 l.iwoura nos »«$$ 

P i r a i i O i i b a 

part 
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0' de 

a ' ; 
d au o '.r ' 

I ostns ' 
4 m" ban 

mo 

a iS ei: 
-ifn 

para 
q«.. 

tive'. 
P r o 

-la 
SOS i* * 
ut anu 'in 

D i ^ e t t o e s d i f . i e i s . D i r e : ; (lo e s -
t o s u a g - o . I. i«- < x ' .. - - ' e s resulta i O « ^ 
Elixir !>» « umomi.ia c Ie!í«aa, »le ' i r a -
uni o i f m 

«I a i - r a cm d«M:rLe, nenhum ex traft. 
í! i r o p o i. rá naí trra war-se r i dadâo nortá» 

provar a.i tes que não fp», 
de n«'.. u a centr ') auar* 

aei ri- ano, s- r 
n^m fa/. par t i 
cir -!a 

O iiov.» regulamento es tabelecendo aquel 
la condirão foi publ icado nos príucipa^L 
jori.aei» h e s t á assignad.j pé la s priuçít 
| a>s auc to r idadea . • 

Annii Pe>-k, a famosa andar i lha inottta* 
nhe/.a, quo já escalou <m m a b al t^s « umes 
do mundo, pa r t e , ao d i a i6 de jnnh p a r a 
a America do Sul, onde f a r á a assençã« 
do rioráiã 

A casa tíloper Irmãos, da m a Direi ta^ 
24, offere"eu-nos o ul t imo numero do jfW-5 
nal A liainhu da Moda, o qual, apesaaii 
de ealar apenas 110 segundo anuo de p . 
b)ica<;ão, ja se tornou conhecido 03 Brasil d 

O presente numero, qne t r az innnrueroa 
figurinos, sendo nm colorido, está consi-
dera veimente augmci i t ado . 

B o r a n o l e a c i a I n f l a m m a ç S o a d o a 
i u t e s t i & o « Recommenda-se o ano do 
Kl i ï i r eupept ic o carminat ivo, da Qprnnm-
H d- C. 

horas •! i tai 
» Cai los ia 
vi'fadoK par 

cscriptori ' i 

v 
da fab. 
r s !' 
iuuai . 
geui 

Os \ 
se rvar 
p»»r >iiin i' 
f ia r . r . ..r s • ci 1 te- i !o 

A vi-ita noa d i v . r s j s 
briua -lurou a te *J l | -
qii. :•» o s r . i r . Anguat» 
va Telles éón iu / i u os • »ü 
sala, 01. le dsve funteíonar 
»» abi oftcrecuu-lhes um ma^uif i o Innch, 
aerviro da Hru-seac i nniiata. 
• A o chumpwj.- to' »1 u p a i . i v i 0 
d r . M'flo Peixoto, s c tar io da Ag i ,'-
tn ra . [ a r a s:tn !ar o »udtwlifal ur .S:.va 
T e i l s . 

Fst'». agr.i ''. endo o brind-', a^rai ie u 
tamnciu o co pare< imciiio «iss v.tri s m-
d u s t r a e s . representantes do governo e 
demais convidados, congratulando-se ai 
Ua com o g o r e m o io Kstado p-!a L"\a 
iu luatria, que será tu l t iva fa d ora av.i.. 
ta em S . Paulo . 

ge rminou levantando um toa.-t á in-
dus t r i a de 8 á o Pau lo . 

O dr Paula Souxa, d i rec tor da Ksco-
la Polvt.-chui a, saudou em seguida o dr 
Silva Tc lios, itii to da Fscola, em uome 
d e s t a . 

O dr . Silva Telles, agradecendo o brin-
de, saudou a i m p r ima, respoudendo era 
n o m e d«sta o s r . Car lo xíuvsecco. 

Km s iguida o d r . Pau la Souza tomou 
3 palavra f a r a saudar o sr Alexandre 
Siciliano, d i rec tor da Companhia Mecha-
nipa c os repre^entaatea presentes da 
Lifjht anã Porrcr. j\-y 

O I r . Alexandre Siciliano, agradecen-
do, brindou a direcção da Escola Poly-
technika . 

Logo depois o« convidadoa começaram 
a r e t i r a r se, p e c i i o f f ^ s com as genu l t -

C A M I S A i t IA M A S C O T T E 
•n iw Modelo) 

De i . l l i i S , 
•! • :':«" 
Ce L 

J.I requ 
m a t - r u 

do n a v i 

•ifectori » Cänt 
i . n n r d o ^ aller 
i f..'rn- e ' s ..ú 

; a-.s. 

a loa i ta - id .nen te 
'N, c u re.-.tilai 

i tic 
Hospi ta l 

i . laiiOe! 

Diário O f f u hil mii i;iapp«H e r - l a t o r i o s 
m"nsa"s para u«o da escola u i j j e l o Ma-
na Jobc. 

FALSIFICAÇÃO DL L U R A S 
Sob a presidcncia do d r . J o ã o Tbomaa 

«le Mello Alves, j u u da pr imeira vara 
crirfTínal, prosegue hoje , no e«lificio do 
F o r m i ã o summar io de c u i p a d o processo 
sobre a falsif icação de l e t r a s do 2'' em-
prestÜRO ua C a m a r a Municipal de San-

.e ..ia aqu< 
enta - out-. 

pOJ to Jo 

«le hon 

u j s e 
a,;na : 

Us i« 
fabrica 
offer« 
du typ 
vaiiria 

f o r r . J Î O S 
re. if n t <i"S e „ u -
.'.ba.stciiiuculo . ua 

r s . Bri to .v ( 

. .ie ph- spiior 
rum do us (nícotis d 

o «leüoniiua io ht>yno, 

ropr i 
l'uni 

ari i« da 
ca, n o l 

p l iosphoros 
tti. quo r i -

os similar-.î e x t r a u ^ ' i r o s . 

A ^tip r i a l . n c i . i de O b r a s Publ icas 
v.ii iu lormar t> officio Uo secrutar io da 
Fazenda pf lirtJo a i»la de um engenheiro 
á U l l i de I na, p a r i d e m a r c a d o do t e r -
reno offereciJO pel) sr Mo;,*'s d : Ca* 
margo para a construc^ão dc Sm g r u p o 
escolar naqueifn localidade. 

C A S A D O O V E ^ E A - Recebeu 
colossal so r t imento de capa» p a r a senho-
ra«, prcrofi «en» cowp- teoc ia , d« 10|KH)6 
pa ra Di r t i t a , o. 4 . 

-."1 

foi ci.; 10. 
da R pui 

O i.: r. 
//or/a ~ : 
O., m pio 
demissão 
for- -«s 

I hora ua lu 
a:.. . » 'io C ' 

i.:.;tc do rci-
jo uma longa 

mare -
. .. a • r r^ i í* , Tmrjz* 

ß Co í t a l l a t , chcÉQ 
\ t X-.sta con-

1 > >s t r l e g r a m m a a 
;•:; i. .Oi -Io Mm.n\M 
1. 

o ; . rechal Bíbia-
n;au ou, p o r 

à, uma ca r i a q u i 
ar.o do pres idente 

dc arou aos rc-
i'i que o 
'.ivcsäC solici tado 
Çouimaudatitü dus 

;o Ar re . 
s . ex- «iirigiu-S'î 
ou-le esteve cm 
J.'odrigiic-s Alves» 

/•• j aunu'.i ,u o des-
j do A.br'U, pela 
• «ie syndicos da 
t Kcpublica, a l 'a -

•-] irocurador d » 

R I O , 4 

i- j e var ies of fi -
.t: ii a be rU* meute 
Lie boliviano e 
un . ' s . í m p r o b a -

• , sabendo das 
0»ta* t e n d e n t ' s a 

' a aviU'.iO Uo iu-

naus s tá en; f<M»la«| 
1 judeiramoni , está t 
\ a ; .res para K.ih'r u( 
que tondu/'. Placuio d« 

. j j . . t r ibuiu pa.M a 

«[ .ai i or. 
.Soro. al'. 

iiepubi: 

q .10 disto 
tórios. 
. .correu' 

a iiar po: 

ii.t i.di proluso 
pronipios divers 
i ncontro do na\ 
(."a^'.ro. U jiii 
b. iiiia dos f e s t " 

]>i/. hi de M (.•» que 
factos »j ;oi r idos > 
quaes o ei no t s m , 
uicm sc i. j w g u i n l e : ^ ; 

l io de Cas t r a , ü t a u J o em P o r t a 
1%. o s- iu matímeii tos p.»ra as sua« for* 
';a.s, expediu um propr io a Oenti l Nw» 
bi.rto, r ec lau iauJo a remessa de alguna 
recursos. Oentü . >.-bc;to, pa ra r e m a t t -
tei-os, r. quisitoit de um s^rúigueiro cioco 
burros , e «orno estes animaca lhe tos sera 
reeiiaado», a p s a r de propostas de in-
demnisa-.ão, Ocr.til Xorber to , a r m a n d o 
gente pa t a resis t i r , maiidoil p render o 
seringueiro, mas este ped ia auxi l ia i a 
major f íoraes Car i i t i ro , qua f o r » « « o 
•J7' bataii ião, de a r a n d o que aa sol«iadoa 
acreanos nao dc iam ob2«.lec*r ft P lac id# 
de C a s t r o . 

Deste modo, t>romoveu-Si uma iotubor* 
dinação n o pi-jncíe a : r e a n a , do que f e -
sultou a p r i s i > de Genti l N o r b e r t a . 

P l a c i i o de C a s t r a re- l amoa da genera l 
Olympio da a cumpr imaa ta daa 
estipulaçõe» do 
| r U n u a , 

v e r d a i « do« 
r e e .sobra 

s i i .uc iado, resft-

qua a a b o a 

^ ' J g 

Vi 
: Et1 
.'i-'Jgj 

m W , 

fete 

* 
I 1 

I r 

i 

I: 

i t r - i S í ü i f f 
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•V 
^ j M , 

6 « n o r a l O l v m p l o i t S i i v e l r a t t » « J ; 
• o u f n t i l o i i o n c ' j d o r l i b . r d . r t e a O««»» 
N o r b e r t o , sol . u c o n d i ç ã o de p u b l i c a r u m a 
í r o o l a m a c n o d e c l a r a n d o d U s o l v c r a r e v o -
f u j i o , o,,, o b e d l J n c l a ao g o v o r u o fo-

H f l a c i d o do Cns l ro , s a b e n d o doai a vio-
lência . d e i l a i o u l o i . s l d o i a r - s e d o s a u e t o r a -
d o é 1ÍO q n e i ' T « l i s o l u t a m e u t o l u c t a r 
q o n t r a a f o i ç a federa l , e v i r a M a u a o i 
r e c l a m a r p rov idenc ia» do g o v o r u o do t a -

U í « t e i i t o off ic l»«« d«» f o r ç a » ac reana« , 
r e u n i d u s em ro iue lbo, dec lararam une 
« n l c a m e u t c obcdn-orium ao corone ' 1 »»• 
eido d e Castro; o cons;a q u e e l les sabem 
q u e t o d o o inc idwiU foi p r o m o v i d o |w lo 
m a j o r Alc indo ll.-ag», 1 « « « » ' ' M , " l l " u 

In f luenc i a no minlítorio do genera l J i j u i -
pio d» Silveira 

A p e s a r do desmentido o f f i c ia i , a s s e g t -
ra-se q u e será exonerado do co.ninando 
das f orças do o :upnçúo no A c r o o ge-
»ora l O l v m p i o da Si lveira, d e v u o u <•»• 
U r c o t e ' om d o o u ô r d o com o c u o u e l 
S â l l a d a r e s , reprr-.entanto do governo l e -
i o r o i n o Amazonas . 

F o i a s a i g n a J o o d.icreto exonerando o 
1° t e n e n t e Gentil Augusto de P a n a Jlei-
f a d o c a r g o de immodlato do conriica.lo 
floria, . . a ila l U v i n í o Naval do 
N o r t e . 

O m i n i s t r o da cluerra a lotorisou o 
m a i o r Vil lcror a . jnatruir n m a bateria 
na n b s de l i u l m q u i ç a b a , c m S a n t o i . 

O m e s m o min ia t ro c o n f e r e n c i o u Hoje 
com o p r e s i d e n t e da fiepamica s o b r e o» 
a e g o e i o s dc A . : . . 

Ï U O . 4 

R e a i i s o u se bojo a ; - v n i b i e a g i r a i ex-
t r a o r d i n á r i a .U 1 de .e.n , l a -
m e n t o s d o Brae i l s e n d o r e e l e i t a a rnesaa 
d i r e c t o r i a , a p r o v a d a a r e f o r m a a o '••• 
e u l a n i c u l o c conced ida a í r a m u a ç a o d : 
S i . „ . J I„ : ,! rcali-iami. a o s dl-

c o n s e l h o f i ^ ' a l 
. s ds en-

Muil inho r • ei), rá 
a a quaul ia dc 

.V, Jul da e. 
terminado o i 

n.esiua c o m 
i p a ç ã o . 

do 
d.'.o 

1 anliin; 
1 J" l i -

3 s j b r e o '.api: 
r e c l o r e s c m e i n b i v 
f o r a u i approra. tas 
c o m p n ç ü o . 

ü dr. J 
Banco da l i . p t ' i 
c o n l o s , o n i u en m-p 
f i eando , dt.:i»e mo -n 
te s o b r e o s i 
na q u . s ao 'ia ei . .a 

Entraram lio • r - ' i or lo os s ^ u m t c s 
vapores : lldcrtM. i>ro> edente de Jicw-Cas-
Uo! Agmoré, de Port> |Aleg iv; lia, co Orien-
te, do P o r t o . Sainram i Hanna, para 
B i o Grande; . . .- . , , .• , .• ,„•««, i ara . v i v a -
•Yoric; (.rcti/l, p a r a Uueuos A i t w i ; J l o j c l -
tau, para*tíorà'- ^ 

Rennirain-so bojo >» P » « t r l l . a r 

Jas e le ições mau. ipae» o u .« iu . .ar e s 10-
eaea o n o o íunte ionatao as inosas . 

C i imi -

do or . 

O Conse'.ito do T r i b a u í i « : •• • 
liai adion o pi-:.' .»ao j a . a r 
curso de l u r v - i - t"J'l-: ' - ; j v 

i i iuei i M a ú i a d j . 

S A ïT 4 

F.nlrou Iii , • U novo ju lga tun .) o s r . 
Car los da Bo,-ha i . ima , a c e u s a d o pe o 
de i ' la lque do 17» .«»! . •» na a 
Bunco :lc /•.(,•(•'./. s e n d o a l s 

H ^ Q J I Z S . 

0 0 9 M M E R C I 0 O E S Ã O P A U L O — S e x t a - f e i r a , 5 d e j u n h o J e 1 9 0 3 
y t w h - j p ^ - — • i - — * - " ' 

• w 

E m C a r t b a g n i a oe m i p í f r o s d c d a r n r t m -
r » l o tCái 

s Ofp l i id l 

Ío d i ' 

a c iv i l c s l i to 

s o e m p a r e d e s g r « l i 
do mni iaa djpie.d»flBe» 
t em podido ffli'.er 

m c c m m e t t l -
d a ç S e s naa ifogi'ioB o n d o 

' o r ç a s d a 
' t i t t t c i d a s . 

O incêndio n a s f l o r e s t a s das t roVÍnc ja> 
m a r i t l i n a s do C a n a d á a m e a ç a n» c idades 
d e D l g b y , l i a l i f a * , S a i n t J o h n r t v e r , No-
v a f i r en i swiob , e s t a n d o o lguu ius já envol-
v idas p c | a l t t u j a ^ a . 

" " A Í Í G J L I I . . 

K' I nexac to que o p a s t o 'ranec.' de Be-
n iuuu ie fosso n i a e a d o . 

A coluinna e x p e d l i n o n a r i a ' l ue va i p a r -
t i r c o n t r a os r . b e l i e s de f i g u i g s o r i de 
3ü0ü a 4000 lromeus 

L O . N D T l T l i » , 4 

De N o v a - V o i l i t e l egr . ipbam n . ,V..r. 
m if! l'ost q u e c h e g a m constauten.ento 
not ic ias ile qn i : se eneoatram novas v;-
C1ÍU4.-S uas i n u n d a ç õ e s . , 

r o l convocada para 15 do coicrute , a 
reunião de uma c o u v e u ç â o de mineiros, 
para tratar das q u e g l à o d a i p a i e d e s . 

f';:ei;arain not ic ias , l iontem, á ii^rte. de 
i]',: - 'oiitinaam as inundações Ke s i.. 
nu Kstiido de i o . v j , Svlldo os pr-ejuiios 

ons ideraveis . 

Assim, n a no i lo dp 19 d» o u t u b r o d e 
1000, q n a n d o J o s é S o b a s t l i o so a c h a v a 
r e c o l h i d o e m «qa c a s n . i l « 10 h o r a s dn no i -
te , m a l ) ou m e n o s , s e n t i u q u e b a t i a i » 4 
p o r t a 6 o o b a m a y a i u d i f o u d o q u e s a h i s s o , 

Ho d o s a n p a r o c l d o e s l a v a c a 
c í r t a d i s t a n c i a . S e b a r t U o n t ' 

q«ora, i ons 
O sr . M 

o.s e c a v a l l o 
J s t r a d a , 
teudet i no c h a m a d o , ã e m p n s t f & n ^ o ossa 
c i r e u i n s t a n c i a q q o r ceou l i eçe ru a p e s s õ a 
q u s o p r o c u r a v a o be l l a c o n f i a v a . 

As f i lhas d a v l c t i m a , a s m e n o r e s J u l i a i j a s s a s 8 i n , 
e M a r i a , so a c h a v a m n c ç f d a d n « q u a n d o 
f o i rolto o t l w m e d o o r e e o n h e r e r a m n e r -
foitttu-.ents u s vo/.es do J o i o B t w o k l i o 

PELA CIDADE 
A o s a s u l n a t o t i u C r o v i u h o 3 — 1 ' r o 

coden le do C r a v i n h o s , c h e g o u h o n t e n 
a e s t a c a p i t a l o s r . A n d r é Sune l ies Mos-

JL ' c o n s u l l t e i panUo l cm 8 , f 'a i i ' .o . ..'• 
f o i alU c o n h e c e r d o 

I policial 
o s q u e j i 

a n d a m e n t o d » I n q u é r i t o pol ic ia l Sri r u a 
i t o 

ASSOCIAÇÕES 
ORLMIO 1)0 COMMBKCIO D K H. L»AÜI.O— 

M o v i m e n t o d o p o s t o raediro d u r a n t e o 
m e / p r ó x i m o p a u s a d o : c l i n i c a do i l r . X a -
vier d a S i l v e i r a — c o i i h u l t a s , 1 7 ; v i s i t a a d o -
mio i i i a i i aa , 3 ; n f o f t a d o , 1 ; d r . Kub iào 
Me i r a—co i i su l t aa , l i . 

Ou m e d i c a m e n t o » f o r a u i a v i n d o s n a s h c -
g u i n t e s phurmac iaH : t í l o b o , 4; Manta The-
m u , 11; C e n t r a l , 5 ; Puí, 5; C a s t o r , 30, 
c ' andeol , 2 . 

Moviinoi i to d a b i b l i o t h e c a soc ia l , do li 

i î randps i; i - .nd ios t*iu •ii^írtil.u 
rioreflt.is do Mat in' t» is habita^ot'S 
arr<'d<T?H de I l o u h o n pstao a m e a , 
pelo logo que cynt inóa a lavrar . 

d o» 

l o i ^xtineto c 
Soccorn». sendo 
• " 2 müh-A-d dt 

incêndio no monte 
ca; a lado os prrji.i 
l i ras . 

P A T O I S , 4 
. V a d e n i i a i-raucj.-a a 

E . R o s t a n d . 
A'cbnc-urreu -ia fo i t o:jsiueravel. not an-

do-si* «» jir rivii.a dc todas noUidUdu-
d o do m I. ad o a r t í s t i c o c i i t u i a r i o . 

Realisoi i-se na 
cpçfto du s r . 

0 sr . Combes d i e a 

r a .10 d. f r o w n s cm 

lioj' 
v.ada a 
iftnig, a 
la* u o i 

n.-i a m a -
coneon* 
F i a n ç a 
bu l idas 

Joaquim Cigavo. 
A m i d h e r de Sebayt iÄo, q u a n d o dp-

»•lara^oes no p r i m e i r o i n q u é r i t o , n ã o p r e s -
tou cs . l f t r i ' u imoi j to n 'a;um, di^öiido nAo 
t o r rc aul iec ido q u e m í o r a c h a m a r o s e u 
m a r i d o . 

P o r a n t o o d r . J o s é R o b e r t o , A d e l a i d e 
expô/ . quo a ju l ias d e c l a r a ç ã o f o r a m 
p r e s t a d a s s o b a p r e s s ã o d a í a m e a ç a s 
Feita» 1 oi Jo . \o R i m o l d i o, p r u a r a n d o 
p o r ! los vs meio» n&o so c o m p r o m e t t e r . 
reso'.v..u1 d e p o i » d e m u i t a r u l u e t a u c i a , 
p r e s t a r c s ^ a r c i n j en» .^ . q u a n d o so con-
venceu de q u o e r a imposs íve l o c c u l i a r 
toquillo «jue j á c - . tava p a t e n t e a d o n c i a s 
p r o v a s du i n q u é r i t o . 

K' n crdm q u « \ l e h i d « d e r l a r n n no in-
querit.-" . u i n J o p o d o a f f i r m a i , uioi i 
n'!fí ihr patreque q u e m c h a m o u o s e u 
mar i ' l o . u;\ no i te de 11* do o u t u b r o , fo i 
./<?</ iiiim ('ir/uno. a f f i rma i ) . !o . e n t r e t a n t o , 
nu»; « m c o m p a n h i a d o s t e e s t a v a J o à o Oi-
m o l d i . 

A vi t i m a sali iu a o e u c o n t r o d o s q u e 
o ci ia. i .Avam. l e v a n d o , c o m o de ' oa t i tme , 
o d i i iH ' i ro c t una ^rarru. !:a q u o s e m - j 
p r o u s a v a e e r a c o n h e c i d a ]> . ' d i v e r s a s ! 
p e s s o a s , e ; . t r c « s q u a e s o c a p i t ã o J t i : 

Ma. d 'er*rer , que . c o m o mechou ico , cm 
i-erta oe-a«-iAo a c o n c e r t a r a . 

C i i e g a d o s a c o r t o p o n t o d a e s t r a d a , e m 
l o ^ a r i'i'iiio c p r o t e g i d o » pc!a n o i t e , J c ã o 
Ui iuoldi o J ó u / i i i m i a s s a s s i n a r a m 
Jus-' s ' !j;.s11J. > d a n Jo-llio um dc l l c s uai 
p r o f u m l o »oip ' i de IR ao na cabeça , pro* 
dn Indo ã f r a c t u r a d a p a r e d e r a n e a -
na, e o u t r o d>.ate« l iou- lhe ura t i . o de 
g u r r u iTv. p r o ü u / . i u d o .im f e r i m e n t o . 

C o i f a r . . ;ia io t. ( r i m e . pe.ia m a u i i l <>'"> 
d :a d e o u t u b r o R a m o l d i vo l tou á ca;;a 
•já > i c t ima e djs* • a Ade l a ide q u e rsiai j 
,'/l:to a ibuiio, -rie f;ii> a u - .Jtlo | 
J.i.-,' Srbnshij. m.i/rlairl^o pui.i o j 
/'./«••• ao. ».n i \ , r . ; - ihc r g a r ; a ,u\ ')'.-• a 
vi t i tua l i i iaa le a lo . 

A< fii i.ts do ;:H«ii»ÀÍnad>. ouviu lo e s t a s 

P A S T E O O M M E B W A L 

f . Pr.nlo, 5 tio j u n h o do 100». 
r O L S A DK 8 À O P A U L O 

m r m » r o T * y » c s 

r t s n n s r n i n c o s 

do s n b d i t o hcspunliol Fittu-
c i sco Cnri l lo . 

Ao que o u v i m o s i i i / cr , n pol iria 'la- . . . . . 
quella . i d a d e liada fez j-ar» a clui lui i ' .ào j u . r , ; ' . i r u d o s para le i tura em domicil io: fl.' 
Jo cr ime . HtteralBr». 171; historia, T; ph l lo ioph l s , I 4, 

1 hora dal .1T- ! I: •• - iruita, I: lotul IB3; sendo: f in por- B. 
o cabo de tu,.Mv/, 181, cm italiano, 1 o cm W » a , «• 

cava igando o I AH . I ITIJIVÀO ATII I ,CTI> A I>A I A I A — I > O - I 
a Íngreme I*. nir.((,i, 7 do corrente, i i m a hora d a í . < 
h3o v io lenta- l a r ', . isiemblé.i g , r., 1 ex lravri l inar lu , na 

APOLIITK do K r l a d o 
ii ( r a c » de 5 ' 
I d e m ÍIR.|ire«tlnio do 1805 
I . e i r a s DU O . Mun ic ipa l . 
) . " i i up re . s t i i u j 

A o o l 4 o u t o — H o n t e m , il 
de, no mouie i i lo em que 
vallaria l i eued le lo Franco, 
icu animal, tentou d e s c e r 
leira do Carino, foi 

mente, por tor o nul:.: • L t r o i " \ t J o no« .« ledo s o t i a l . para « | prova i . an >••>» «»•»* 
.. .., . I I I . , „„ ' .M » I . . . . . . . - . . . . I . I pi l l : l i : !m. 

C. de b a i l i o s 
cmifisilo) 

j Klein, idem i' i rais ao) 
n ; |h d i a s 

p e d r a s a l i e n t o o ca l i ld 
rienedloto IVanvO UlXoii ua queda o pé 

e s q u e r d o . 
O f â t t o s e deu quando eas- abo. o n e 

é ordeo. r. a do sr dr i b c ( e de poi ie ia . 
c s '.i)l : 1 a o carro de a . s . coui d irccçâo 
ao Braz. 

• t 

P a t i n e m » o c c . r o i i o i a i — Ü d r . 
\ . i \ i e r do Barros, iued.eo-i; ó-^ta da y o - | lo 

i l ie ia, procedeu lioi 'oui, pela n ia i i l l l , } 
! oxaine do c o r p o de d o l i c t o na posi f ta 

.lose Pere ira ( . ' a r d e s q u e lera n g g r e d l -
! da no bairro i;o l i , . 
j — 1'edrina Maria da Assuu;--.;âe, resi-
! dento á m a de S i n t a ' f i . -r . - i» . U , qiuti-
i :vou-s - houtc in ao dr . i'i ; iciro o P i a . % , 

1 ' de l egado auxi l iar , d" in j fora furta-
da em ">1>. d e i g-:.:..,!..1'} quo f o s s e urn 
menor de . . ju ie i í . . : e . . i . : o o auc tor do 
l u r t o . 

l i . ned ie to foi J.r-so e ji s to eio I i i ' » -
dad.-, por t er p r o v a d o uûo ser o ladrão . 

—O menor João Kapt i s ta de Araujo , 
• .su l'i annos de e aúe, rc.si-1 nUo n o 

I i.M.rro d . Bel la ( in;ra, qinuniu briuccTa 
!: , : I com vários ínr-nurvs i . , rua da 

j i ; .isL-iaeilo, - Jiih, ri - i - i l io unia contu-
são no l jru;o d.rei'.o 

•—Hontem, . B> •. S r io ' ;if a^'-
Srediu Antonio A> i.i'i V na r'i.i 
i ' à o . ' S j u i u a da rua ü. , / .e do 

utos c mais" assuiupt" i . i i | . 'crtautcs. 
rillliMlo 1'ltAMAlltO Ml.'Slt Al. l.fSO-IIIIA-

S1I.LIBO—Domingo, 7 de j u n h o p . f • » • -
BOiablii» geral ordlnaria, its I I , 8 0 d a m » . 

; ní.;1, ua séde social , rua d o s Italianos, »>. 
j para eleição da nova d irector ia e presta-
U.tO do coute s . 
' a n u r o x - D i a 10 dc junho, tsj icctai .«-

,le. ' 

U ï t ' i 

V i i n d e d . y õ õ i n p . 

t,'3U,> 

f 5 S 

l l î ï 

76$ 

TE M P U 

lo s a o 
Junho, 

MU •0. 

l í o j o , 5 , i l s 3 . 4 0 d n 
m i i d x ' u g a d n , A y o v f c a 
d o : i o a a o a b c r i l i t o l i c , 
o t l i O i ' : n o i i i e f c r o m a r -
c a v a 1 2 a c i m a d c z 
i o , como r;o v ã a o l i u i u . 

1.1 ;iggres.sor 

V i c - i t a —O 

loi pre 

. I r . l . u i 

ldc in ldcnUda _*eiii -« 'o) 
I Idem. iilfiu rd" m -.s? )) 

H 3Ü d i a s . . . 
L e t r a s d s O. Muni- ipal 

do K Cnrli'H L**série 
Idem da 11* s i r H*.S 
1 .e iras da C.de. Í V :nas 7,'j.'» 
Idem, " i valor » . f . 
I . r trus da 0 . de t'fcpivary 
1. t i o s tin (.'•• lie S . 

l i i t a iio 1'nsjii Q n a t r o 
m, idem, d t •, i i!;11 sér ie 

Li tras .'a Ciiir.ara ue C'a-
6a B r a n c a 

l . i t r n s da <•'••>- .ira de S. 
( ruz des i' ihm iras . . 

n o s 
< j > 

a r l o s ( 3 4 « i r l > ) 

M O i d e a U o n i I d e m » » 1 | 
100 Idem Idem i d e m * 0»)» 

A idem Idem Idem a >0» 
127 idom idem ti »/. a d 7 8 f 0 0 

4 0 letr«< d a C a m a r » de o . C a r l 

SB î c t r a s d e B. 0 . R r n l 8 'k a 4 » # M 0 
A M I O B A o r n o i i i . 

Sfl l e t r a s do U . U . d e H. P a u l o a 6 4 « 
2 0 l e t r a s do U . 0 . I leal « • / . a H . i ß o O 

rilKÇO DO CAVÉ KM » A t t r o s 
A Assoc laçllo C o m m e r c i a l r oeoheo o 

«eguii i tc t o l e g r a i m n o : 
SANTO», 4 - A s 11 Kl 

( I m e r c a d o alu in com procura t e g u l a r , 
na IMAC d e :I.1>(iu0. 

I ' l l l.'.O I I « CA IK « 0 1110 

C o n f i r m e o b o l e t i m f o r n e c i d o p e l a 
l lo lsa d o Hio, f o r a m , lio dia 1 do j u n l i o , 
l o l a i l o s o s t y p o i : 

J'or an cha ror W íilon 
\ r, Cí i ioo (Hcwß 
K ' 1 . . .ItS'i'K) HÍH13 
n 8 . . • • Mrãoo :wr. i o 

ii. 4WOO W.H18 

D u r a n t e o mez d e m a i o sa l i l rnm 1 5 1 . 8 9 7 
S.ietaí, de cal.-, p a r » os s e g B l n t M p o r t o s : 

O p u b l i e » a p p l n u llu em pro lon icsda Halvt 
do p a l m a i o a i t l i t a , fAzeudo binar o t r » 
i lio 

O n e g u n d o a c t o e o t e r c e i r o Urernin 
'pr.mut. 

ii'iii desemptal io 

s e * 
I, di 

l eram um pouco 
pe«» . 

p o r é m , d i v i r t o * s ^ i o c » , q u e compr . n i ^ 

1'slmtoe Uaiil"* . 
N . i v a - \ orli 
N " ' , v n ( l r l é a n s 
j : • i,,i i-
i toi i ibav 

S a cent 

.ii /. 
[•mirn : : 

l iid. s c 

PXB.XÜ. 4 

riadrii a 

N. li. : n de S;ii.^o 
q u a le in h a v i d o aili 
ec-Mnj'.<eiiad:L3 dc iiui 
s .u.du vons idc r . ivo '» p r e . 

DUS . U'.'JS TOR 
'. r te . : • i e 

n n a n i m i d a d e ; v 1 ' 
A accusai ; . in I " 

•motor pubheo 1 

João Carvalli . i l 
K i i c a r r e g o : i - s c J . , d 

sario B a s t e s . 

T a x a s que 
d u o d a A1.i" 
L o n d o n B a r k 
Kiver i ' i . i te i nn 
B r i t i s h H a n k . . . 
E ra s i i i a i i i s ehe ii.i 
l . auLo C u m i i i . r . i o e 1 . 

V'1 - J 

S A I 

h o j e 

l ív ido pe 

' V . i'. 

fir Ce 

"il 1 II 

r , i io 

ULM'. 

P a p e l 
H u r , 
Coti-Slll M) 
É s i a ï u p i l l i a s . . 

Ea i ïtdoi in 
- r t a r i t o 

a l ' j y . ' . 
lie Kahla* 

1 . i ci-.u.r. 
t u e b e d e r i a . 
. i í a u J e g - i . '. 

7 í ' . ; I 

i i t ï ïD ! I 
3 1 il* iii 

l : > l b u 

Son. i : ) j - l l l 

l ' ' i l ' -

' i l i . 
r au i u. i r a J o i 

R O M A , f 
'.l i re r . 'illme 
r i e s t r o v o a d a s , 
>le p . l r a , e„:i-
..'js Km eo' ise -

a LS q u e t l:l 
l.i .- , ;»l . . M -

P A B . I S , 
. po r l'.U v 

pa i r , r e s , p r e r i m p r.|1 : 
f . z c o m q u o Rimuldi ' , e 
n m c a e e s s o de ll .es d a r i 

11,1 l ' un . : d u 1: • j r . . i • 
S - b i s ' a i o , .le , ; l :li l ' 
.luiia e Mi . r . a . 

llesde, e n t à o : i . i .ddi 
mesn .a .i- • i eo>! 

i.i. n 
A L . e n ' i • • 

p r a n t o o q u e 
.—rate i i s i . 

I : I ' . I a. 
i. i iei i t i i , n . ao 
• t ino. \ i d a ide , 

II. ..V., 

• •ii ino 

• l i e u 
• .niiiii 

a ret inir 
de Ade-

i u . Vis i tou II - : 11., 
livial i C o i . e o l a e t o . 

' £ , l l l l i o l . i .—I 'm u. 
; a n l i a uo d o u s mil 

î iii.l.. .'.a a i m a d..- su i t .u. te .St 
u a j ' e .us p o b r e s . 

V a c c i u a ç & o — i'- e n c a n 
d o s e r v i ç o d o v a t i c i n a r ã o c o n t i 

i e f e . d e po-
0 p m t o p e -

pa ra , p o r ir.-
d i s t i l b u i -

D i n 
.'.-i i 

i j 

lo i la du S e r v i 
? d a t ; 
Tlieoilel-J i! i v 

ado 11 o ie i 
vtiriiHh. ' 

i?a: i r .ar io, d a s j 
i n s p e c t o r i 

• . o i-
nt r a q u i 

2 ,;••>: 
l i d o 

ma 

mio. i p u d u . j-ropt « » ru-». A V̂  *' 
.' .,J|I< ùvw' S* Arf i ^ 
^ i i l l d l « ! ^ . 

S i » 5 i l ' 

Oa có roa d o Nt*#undo m i o ainlaraui 
i nce r to s c dngaf i i adof,; u o rc l i c s t r a t t \ i 
ftltua o b a l x o i . 

E ' ' to Jus t i ça , p o r é m , r o ^ i s t i n r os p<,. 
forço'» do t n a o i l r o Hicch ie r í cm dm totia 
o rt.' v ) ú p a r t i t u r a d e í l u i , ( 
do t i lo ppquono n u m e r o do e l e m e n t o « . 

A ello «o d e v e , c m g r u u d e p a r t v , o 19. 
g u i a r d c - e m p e a l i o d a Toa a.» 

{Cri li ca à opera Tr.cc 
4 — n — n j 

A d m i r e m e«ta ronaeijiuncia do pnemia 
crit ico» A Touca n ã o fo i r.u icioii j 
muito reputar, superior i///f ao (t, mua 
companhia I f f r i c a q u e a q u i r s tc v iiua» 
ai uma tias melhoreTohcuh, dc uom * 
do JIROrf.Alt DLSBMPtMIO !. . . 

S o b o r b o ! . . . A c o m p a n h i a iy r i ea q m 
Í/V«/ se iitcnlcuit de r «»rdem » ' evou a 
Tosca, foi a d o e m p r e s á r i o Sanaon«. qua 
ii0,1 p r o p irciüiiüU o ensejo Co ouvir a 
ce lebre c a n t o r a P A K C I KE e o não m^nos 
uo t avc l t e n o r Z K N A T E L L O , q u e , depoi« ^ 
i c r . f i ' i t o u m a t e m p o r a d a no fírala, ,|«> 
Milito, f a z p a r t o do e lenco d a cxe. Ileni« 
c o m p a n h i a 1>rica d i r i g i d a p e l o também 

e l cb re m a e s t r o Toscn tdn i e q u e «-lia 
11) H u c r . o s - A i r « O j s u J < ntico, 

8fij"8o dc fa / .cr f f ^ u r a , a t i r o u cabo boiç 
h a i ; i.i i. e Zk.nATKI.LO, com o intuito 

p e r v e r s o d-; m e l i n d r a r o e m p r e s á r i o San* 
Kor.o. Nem He r e c o r d a do q u e , no dia 2 
tloBte mez, r e ^ r o d i u - u do .jor/i.il ondu ra-
l i a c a a s t Jgumlo u o l i c i a c o m r e l a y l o a 
:kn A I 1:1.1.0. 

« l in t c l o g r a m m a de l í u e n o a - A u c a j a u 
o Jornal diz o s e g u i n t e : 

A c o m p a n h i a l y r l t a e s t r é o u l iontem, no 
tiicatrí» Opera, c cu i i\ Danuation dt 

'aunf, do Ber l ioz , c a n t a d a pelo t noj 
Zcnatfll lo, b a r y t o n o (»e ra ldon i , ao j ra iH 
Salla.n o b a i x o K r c o l i n i . O d c a e m j nhc 
foi e s p l e n d i d o , a l c a n ç a n d o e i i t o ab« » 
a r e p t • n t a y á o d a « bi • Oá 
ba i la ' ! ' s , a scouo^rap l i i .» c o í ma* hin.n 
n:os R e c u n i a r a m o s a r t i s t a s , qno fo ran 
d i r i g i d o s pelo m a e s t r o T o s c a n i n i , r< tr- ui» 
do St,ila, de Milão , q u e j á ulli r e g e r a i 
par/ifo, om a tu- sma < r h e s i t a 411 

aqui te in sol» s u a d i r t c i . à o • 

i C o n v e r s e i c o m os e m p r e s á r i o s , mos 
t r a n lo-ilios aa v a n t a g e n s <;Ue a eiuiir> a 
ftüftriria r e p r e n c u i a n 1 1.« Kío d.- .Ian.d 
10 nu. »peias launalvu de lausf. Ti,s 
lia e Loillt, Mestres Cantores, MV//:,/ 
ria, J) Juan, e t c . , do j u r e p e r ; 
lu fo l i z inon te o s m e l h o r e » a r t U l a * , . .;£ 
í x '.iisào do n;ft - a t ro T o s c a n i n i , quo d. 
jariA v o l t a r a o f t i o . onde t e m urna di-.. i; 
do ftratidjto a pa . j . t r j icio n iodo í, 
t o m o ío i fai.-i ucidi . i J recusaiu*Me ;i .1 t.„i 
pai i i iar o-t e n i j u t s a i'»<( s " n d o quu 
üiilia ( .;ru->o c outro«« a r t i d t a s , 

cllm i d o iíi-». pedi: 

nr. s a r a m 
iul.Tt.-3. 

V/YBT* i-TA, 4-

" U L 3 0 S 
D S C A L V A I » Ö , 

r a d a do ! 
An , /us to . . ' -riy, 

t a rd ' ï , 

> P ' d a r: i ü 
(lo Dl i U 

f. 

.la da-juci.«. 

i "Ai.ua si...«la m o r t o !. .ni , : d i t :.r i . 
s m um •> t o : « a - 5 A NT A 

.•.'.i ''Vi.'.,. 'i..' l ' a o - • i il 

• I" .... ;- . : . .! ira V».'.. i-':-;i ' o ; 
•t.i IT.. ''' d i CS de 
: Lui ' . J Í f iJl .Tul — IjUMIi! V.' < 

; ttiiis l ' i » i 
i . O i i « c r i o M• :. i i O 

. a -i Jiça • i.-.» ; , 

•jU e 
— Ii. 

dc bUll v i -
3 Î K Î 

ii. ü u n o s i 1 

! - 3 c l u . 
liic cab--

Tt J .1 

F . r . l r a d a s . . . . 
í m b a r c a i a s . 

M c r c a u o , i 

P r o c é d a n t ' : 
Uúcrtai. 

a f f l v 
. C , 

r . ' o r t J , e n t r o u 0 \ap«. 

. — r , 

m p.ii s u a ii. 
i.>.:rra o i n ; 

(ji;i;i;ii 1 W . 

t XQZt, 

.-ti. p r e 
i Hl h e r , 

n ie d(. 
S77 to -

cor .s igua-

M o v n u e . . 0 
E n t r a d a s : 
V a p o r n i t i-.ii t! 

Rio iic J a n e i r o , 1 

l l e l adas , e a r r l v, 
do a E . W r i á 

Va p. r i . i l e i i j ' i 
B r e m e n , v i e w e r 
d a s , c a r g a var i - . s 
Z e r r e n n e r . Biilo'.e 

B a r e a u o r u o ^ a 
S h i p Iab . i . l , ' . • ' , . • 
l . tdes , c a r ^ a i 
t j . I l a t a p s i l i r e e. L . 

S a h i d a s : 
í i a r c e s u e c a Vug, p a r a G i b r a l t a r , c a r -

c a f é . 
Giiíi.-cii, p a r a 1 ' j r a n a -

Meros. 
MVV i nberD, 

, p r e ier. le de 
•_"> d ias , 2 . 6 5 1 t o n e l a -

• ner . i l , c o n s i g n a d o a 
ft i . 
. ,/..•,•!n. [ r o e e d e n t e de 

Si; d i a s , ." i.1 t c . e-
e o n s i j . i lo a F . 

; .Li-.i B r e 

Ï3< 

O d r . ' 

l i a i j i i - J i J l i . » * - 1 

i h e r í o , 1 ' de . .r i io 
l e ia OH ii. ill- ri! is 

c ::. i i : t 0 r . , - i ï t 
1 ' - s i : •t i ! i.l •a e.sti. .a a a n t o i a ; i 

l^aU^i • r . ,—» ! a r t i s t a fU-spedi •SI d o no**» 1.. . • 
: ' II.: io. ; a.. a e • i - õ f S | i „ s . .1 . . : i i. 

a îr . i i i jn' , so 
' n 

du • 0 1 -"irai 
: U n i r ' t î M C PZ D ' 

' Î> . c ' r r. ••i. r .-i s.. ,1 o.l)]. P r o . : .. .i d 
d . s; ' :i i.i i s « r ; .1 :n- . .,..1 . i f . j i • 
ir *\.l | 0i• •. > u . 

." i f : 
. . l ' i 

1 '1 i 
1 j > .1. 

• ro în in ia 4 : : t ruii ' ••n ' s du nll- •ia t.i 
h o a t e m , ;> •i.t .-.il. .•ir > Í ' l ' a r a Si. n i a 
,1 .̂. 0 îa'.II •,-.i» i iii. ist a -, ...be M - : , E «: .i 
: i , t. il: : -, 0 l ' I 'T 11:1 i»l •i <. .t.. 

1 v 0 '. ni i: 0 î i*. 
•; .-eu no • in a •.y S"' s l ï lu 

f ) 1 util a u • i*.'* (i.i 1" 1 - ' Iii: „ v:'-'\ a i-; 
r a d a i1 • t X.. IltC- 1 

i ' i i ivo j i"- l i:\a\H 1 0 . „ 
ri;i...ii »r 0 f:o;:i ' i. .( ! ' ! . 0 i i ' 

» <jn.- r u •u 0 u 1' ' • d - l ' a r a S I.n 
.• : t.•, <-.v' . i ' .1 ! ! •' J 1 ci.: 1 i • > ! : I ; 1 i 

r.a c.i i . ' . io 

• i 
; in.e 

.„ . i t ' j i 
i I ' 

I 
i • 

l>„ r 
e i d e r va r i i 
i, ' -in " . 

s ,i 

1.. 
de I' 

r r . - . t • : I 
'.ii i 

ii j dah !... 
f. 

I 

V a p o r n a n o i i a 
(ill Í . c a r s a var i . 

V a p o r allmn.i ' i 
men , car^ 'a cai- . 

E m b a r c a i . i e s a t r a . a i e s : 

A n u a z e m I . v a p o r h n g a r o Jiu'.mam. 
Kiraht), r e c e b e n d o c a i e . 

A r m a n e i n v a p o r iug lez Uamrh, des -
t a r r e g a n d o v a i i . i g e n e r ö s . 

A r m a / , e m Ii, vo , .o r a l l e m ä o Cm wa, 
ä c B c a r r e p a n J o v .r i « g- n e r o s . 

A r m a z é m 4 , v a p o r n i l e m i o Syrncma, 
d e s c a r r e g a n d o va r io» g é n e r o s . 

Arma/.&m U, v a p o r f r o n c e z Parana-
gad, d e s c a r r e g a n d o v á r i o s g é n e r o s 

A r m a z é m 5, v a p o r ing lez Halle, de s 
c a r r e g a r . l o vá r io s g e n e r ö s . 

A r m a z é m ti, v a p o r ingl»z Kamehl. 
d e s c a r r e g a n d o v á r i o s g e n e r ö s . 

A r m a z é m 7, h i a to nac iona l Gerlinde.], 
d c s c a n v . ' i i n io v á r i o s g é n e r o s . 

A r m a i : in b, v a p o r a l l e inJo Pnin 11o,'-
iemar. de s : u r r e g a n d o v á r i o s g é n e r o s . 

Á r n i a z c m íi, v a p o r i t a l i a n o i ' à l i n b c r -
to, d e s c a r r e g a r . !o v.iri i g e n e r i . 

A r u i a i : - . . 1' , t a r c a s a e e a U a i i . a , r e -
c e b e n d o car , ' . 

A r m a z é m 11, v a p o r ing lez Lunar, 
d e s c a r r e g a n d o v á r i o s g e n e r ö s 

A r m a z é m 12, v a p o r ! 

d e s c a r r e g a n d o c a r v ã o . 

• , D 1,..il l lia ,'. il)'.-. 
As iill 1. 1 :,.i • il r i - in te r ie : 
«Assiin L'eiu' ,1 M s u b l et esti s a u l u s N 

I r . ' .. le '1 • pu i. lit. an s ,1: i' , • 
.1,-1. r; lin i r a o r ],ria.i ' • i , 

li , d a i . a r e a du ,lai. i. ; r ii.ii m : : , 
i j (ir a ' • .... Ui re i i , . 

S . i ' . i i. 1 de a .) •!• l'. f.'.'l. O 
:.-'• u a i o ulíâí I Í ir , . ' . a . R ' j b i . I o l ' e 

CHRONICA SÖ3IAL 

i ng lez N e u l a n d , 

P a q n c t á : 
l i i a i c n a c i o n a l Palestina, 

g e u i r o à . 
A o l a r g o : 
L 'a rca u o r u e í a £ id iic a, m a d e i r a . 

P A U I S , 4> 

C o n s t a f ,uc os r e l i g i o s o s c a r t u c c l i o g e i 
t&o neg;o iando a c o m p r a d a i m p o r t a n t e 

• p r o p r i e d a d e do u u q u e de A r g y e l . 

L I A D R X D , 4 

O S e n a d o , erp «o.isíio de l i o n t e m , occu-
p o u - s e d a q u e s t ã o m i l i t a r . O m i n i s t r o d a 
G u e r r a « n n u n c i o u q u o o s e u p r o j e c t o de 
r e c r u t a m e n t o es iá . p r o m p t o e q u e s e r á 
b r e v e m e n t e p o s t o e m d i s c u s s ã o . 

L O N D R E S , 4 

O TiJrcs% n a s u a e d i ç S o d a m a n h a , d iz 
o presldêr . t t í E m i l i o L o u b e t f i x o u a 

O p r i a 
o d o ; 
r g e r . 
i'» <'\Mr.i 
s i)ii;;UL-i 
n-ilii ia d-j 'J 

lo i y par?. -Jl 
i r o d a Ha r r . 
•;i - r a . c o n n r 

à . ^ a - .•;!.:.»do dos-- S-.djtutiã ». 
í : i ío o r - > p - c l i v o c o r p o do d ii- '.'», 

f u r a r a t o m a d o s depoíni- i i t tos dt; rj = -• îi 
tc.sUTaunliiiá, u à o t e n d o ft an. torM.«ti-: 
c o n s e g u i d o c o i ü a i r , m menos , i n d k i o s de 
qu :m fosMO o u.s.ias.iino do inTt-liz Si !: . :-
t i ào , e Util a l : : : 'J depo i á , iátu a r j lie 
: lí s t o de li) i l , f ez a a u c t o r i d u d e r - n . . 

a o inq i' i i t o . «pie fo i m a u i i a d o a i c ..-
\ . r , p o r Í . i i ía ' le p r o v a s . 

Ath:;ndo-.se o d r . Jof l- Rob,r ' . -> na 
v i i ia uo 1'. d.-i-i.eiras, a f i m de , p o r o r . n n 
. » si ' . d r . f h e i e de po l i r i a p r o c e d e r ;'.•» 
• i...:. ' M Í a s tio i n q u é r i t o s o b r e o ns^aiiii-
!,.il«> • i capi ' . i io J o s é M a n s b e r g e r , o r o a -

. t j ; «le quü e x i s t i a Hgaçílo « n t r e e s t e 
t .,.-, . „ . t o e o de .Tos.'- S c b a a l H o o dc-

,...,-• ' le c l emimtos . va l io sos q u e f a r i a m 
.-om q u e j u l g a s s e pos s íve l a dt-scob r t a 

dos as.sar.ü'.nos, a t é ent f ío de sconhec ido^ , 
a ilo'1 i . ' juidla au . t o i i d a d e do c!.-. ; './. 
-la Di re i to «ia c o m a r c a de J a l i u a r e m e s -
sa do i n q u é r i t o a r e b i v a d o . 

Fíu;.t:bido o inqu« r i to , e n c e t o u 
J - n j í j e r to n o v a s dilig*;u':ias ( q n e d e r a m 
o ..i-- r o s u l t a u o : 

b a s t i ü o e r a c a s a d o cora A J e l a i -
dc S ' jb i i s t iûo , t e n d o desse consort- io d u a s 
f i lhas—.Jul ia e M a r i a ; a q u e i l a c o m d e z 
â n u o s de c d a d e c e s t a u m auuo n .a i s 
m o ç a . 

Trab; : l l ia - lor e r i g o r o s a m e n t e «. onon i 
i. a p o d e r d e «sitírr^os e l i ic ta- , J o j j 0 g r i» r a X t ; f i i . a Kssel in 

H - b a s t i a o c o n s e g u i u a c c u m u l ir c é r ca de j . ' r a n , ; i . s t a M a c h a d o E s s e l i n . 
o i t o c o n t o s d c r< is, q u e g u a r d a r a s e m -
p r e c o m s i g o , n ã o c o n f i a n d o num em s u a 

" M a l i n h a r e l a ç õ e s e m s u a ca sa J o ã o j t j a t a í d e s ü a " s a ú d e . 
R o m o l d i , m o r a d o r n o m e s m o b a i r r o , o «riva n s . o c o l l e g a do m 

c o m p a n h e i r o i n s e p a r a v e l de J o a q u i n T e l - i F A L L L C M E N T O S 
s e i r a C i n t r a , c o n h e c i d o p o r Joaquim \ 
Cigano, s e n d o voz c o r r e n t e q u e í t i ino l - j 
di, a b u s a n d o d a c o n f i a n ç a de SebuMião , ! 
t i n h a reliu.O .s i i l i c i t a s com a m u l h e r des -
t o . 

De lia m u i t o I t i m o l d i s a h i a q u e S i b a s -
t i a o e r a p o s s u i d o r d a q u a n t i a q u e accu . 

N. i i '1 

i . o. : ir.a Km" : 

p ' a . i o s , lo i 

)•.'••»:• ' ücia r:ao era , 
.n .r a-
i.i, rs> : i, 11 ii u l t i m a 
s.-.i. -i t r a i u / i r a irn-
d . i x o u o i . j a o c r t o . d e 

e i» 
nos 

C o u t o 
L vur.-i: 

f ío t l r i -
o Iío-

d r . 

p a r t i d a de 
Biéz d e ju lho , 
4 a I n g l a t e r r a . 

P a r i s p a r a 
im de v i s i t a r 

p r o x i m o 
a c a p i t a l 

LONDRES, 4 
D i v e r s o s j o r n a e s d a m a n h a p u b l i c a m 

o i m p e r a d o r G u i l h e r m e v i s i t a r á , e m 
o b r o p r o x i m o , o i m p e r a d o r d a Aua 

F r a n c i s c o J c a é , e i r á a c a ç a d a s DÍ 
a c c t u f i L u a d o p e l o a r c h i d u q u e 

AN N i V E H C A f i J O S 
F a / . m b o j e : 
A ' . r a . d r . Ti ierc / .a do 

<?n h, - do s r . J o ã o 
»irij ;ucd. 

O d r . 
C o a t a . 

O d r . M " l c h i a d e s T r i ^ a-o. 
O d r . Lu iz Goii / .a í ía Mendes de Al-

r r e i d a . 
O d r . CT.bas P a c l i e r o e S i lva . 
( ) e a p i t à o i r a n c i s o d a .Sdv - i r a . 
O m e n i n o Ang io i i co , liliio 

c e n t e C o r n e t t i . 
C A S A M E N T O 

Hea l i son- se n e s t a c a p i t a l 

M i g u e l d e ( j / d o y M o r e i r a 

s r . Vi-

A m a i i h ã . e s t r é a iie.it" t i i oa t ro a co inpa -
n ...i f 'e:ni> a Dra.natica /'s^ai/hola, «i"i-
, . / i d a p u r l \ .Tuau H u r t a d o , d a e m p r t -
• Ct i v a n t c B . 

Do « i i i o f a / e m p a r t e a I a a r t r i / . j j . 
Knr i . u c . a R i a i o n , e os a c t o r e s J u a n i i d r -
t a d o , . \ i . ii-' í-jolé o o c - r u s . 

S'.'i'ä i.;\ i'. '.o á .'»cena o d r ; a : i a d e J . Di-

lr.es. 

a a d 
nsori ao 
r a . d . 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
S e g u e h o j e p a r a _ T a n b n r-n !e vai 

1! o r m i s d a s 

F A L L L C ! 
.St-pult 

Mû 

jon tem, ás O h o r a s d a t a r -
;•> d o Arai .á , o s r . J o ã o 
. - " la . c u n h a d o do c a p i t ü o 

I.iiii. < n o i v e s . 
. r a m : 

Rio Oi s r s . J o a q u i m E s t e v e s d a 
O m a r C o r r e i a P i n t o P e i x o t o , 

t i lava o* d i a s a n t e s do* a s s a s s i n a t o , t i n h a ! , • io T.as./as e a s s r a s . d d . C a t h a r i n a 
v i s t o a c o n t a g e m do d inhe i ro e a a b i a . J a s í i n ; d o s S a n t o s e H e n r i q u e t a d c Ol i -
com q u e c iurne d e a v a r e n t o Sebas t i - lo j v t i r a M o r a e s , 
t ra / . i a c o m s i g o o s e u p e q u e n o t h e s o n r o . 

r.u 

P a r a a p o d r r a r - s e do d inhe i ro c u b i c a d o , 
R i m o l d i p r e p a r a v a o a s sa s s ina to , con-
v e n c i d o de q u e p o r o n t r o m o d o se r i a i m p o s -
s ível a p o d ' - r a r - s e d a q u e l l a q u a n t i a e a s -
s im, d i a s e n t e s , conv idou , p a r a a s s o c i a r -
se ao c r i m e , J o s é A n t o n i o de Ol ive i r a J u -
n i o r , a q u e m e x p o z q u e a v i c t i m s p o s s u i a 
q u a n t i a c o n s i d e r á v e l . 

A p r o p o s t a fo i r e c u s a d a e R i m o l d i 
c o n c e r t o u , e n t ã o , c o m Joaquim Cigano, 
a p r a t i c a d o c r i m e , a s s o c i a n d o - i e a s s i m 
a o s e u i n s e p a r a v e l c o m p a n h e i r o e c o m o 
e l le c a p a z p a r a t i lo t r i s t e e m p r e i t a d a . 

E r a p r e c i s o , e n t r e t a n t o , e n c o n t r a r u m 
p r e t e x t o p a r a q u e , o c r ime u m a vez con-
s u m m a d o , 09 a u c t o r e s n ã o f o i s c r a a c o m -
p a n h a d o s . 

F o i f ác i l e n c o n t r a l - o . 
J o s é S e b a s t i ã o , c o m o c o n s t a do i n q u é -

r i t o , t i n h a u m c a v a l l o de val ia , q u e l l ie 
t i n h a s ido f u r t a d o . O s a s s a s s i n o s s a b e d o 
r e s d e s t e f a c t o , de l l e s e a p r o v e i t a r a m 

£ a r » a t t r a b i r a v i c t f m a 4 e m b o f c s f c . 

VIDA ESCOLAR 
R e a s s u m i r a m o e x e r c i d o de s e u s c a r -

gos , d e s i s t i n d o d o r e s t o d a l i cença e m 
q u e se a c h a v a m , a s p r o f e s s o r a s s r a s . d d . : 
A g a r F l o r e s d a C u n h a , do g r u p o e s c o l a r 
do B r a z ; M a r i a J o s e p h i n a C o q u e , d a ca-
r o l a m o d e l o de I t a p e t i n i n g a , e Al ice de 
Ol ive i r a , d o g r u p o e sco l a r de A r a r a s . 

— F o r a m j u s t i f i c a d a s as f a l t a s d a d a s 
p e l a s p r o f e s s o r a s s r a s . dd : M a r i a E s m e -
r a l d a C e s l i u de M o u r a , do g r u p o e sco l a r 
do B r a z ; A l z i r a B e r l i n c k , d a e s c o l a mo-
de lo rmáentc dt Moraes\ A n n a d e Ol i 
v e i r a f í o c h a , d a a l a m e d a d o T r i n m p h o . 
A l m e r i n d a B e r l i n t k . a d j u n t a do g r u p o d a 
B a r r a F u n d a ; e p e l o s s r s : R o s e n d o G o n -
ça lves J o r g e , a d j u n t o do g r u p o e sco l a r 
d e Vi l l a Be l l a ; Ab í l io M a r q u e « , a d j u n t o 
do g r u p o e s c o l a r d a B a r r a F n n d a , e Ma 
n o e l d e O l i v e i r a B a r b o s a , do g r u p o esco 
i a r do B a n a n a l 

i « J k U i i l 

;• nte con ' ' r r i d a n os 
•i l ion tem d o s d r s . 

( i u e r r a «•. C i e m e n t i -
de D i r e i t o d a s 1", 

K . i i i ve ram r o f - u l a n 
d ie iKias r üis-uiu 

ello A l v i s , Ar l indo 
no de C a s t r o , j t i u e s 
3 a c 4"* v a r a s . 

S o b n p r e s i d e n c i a do d r . J o s é M á r i a 
B o u r r o u l , jui/ . de l i i r u t o d a v a r a , e f -
f e r t u u - s c h«>)•*, á 1 hora d a l u n i c , a - r e -
un ião de c r c d e r o s d a iailuULi.i de Mau o e l 
M a r q u s s B r n g a . 

— l l o j t ' , a o m e i o - d i a , i r ã o d p r a ç a os 
m m o v e i s p e n a o r a d o s do B a n c o I t a l i a n o , 

na ex -< m,iÍo q u e l h e m o v e o B a n c o i r a n -
ccz do B r a s i l . 

— O d r . J o ó M a r i a B o u r r o u l , j u ix d c 
D i r e t o d a 2 a v a r a , p r o f e r i u s e n t e n ç a n a 
i n s i n u a ç ã o de d<iB.4Tio í c i t a p o r F r a n c i s c o 
l i o n ç a l v c a l í i b e i r o a d . A n ^ c . i n a d e Ua-
m a r g o . . 

— O s o l i c i t a d o r P a u l a C r u z a b r i n <Kla-
çõo p r o b a t o r i a n a a c ç ã o q u e d . M a r í e t a 
F o n t a n a m o v e c o n t r a a C o m p a n h i a «Pke -
n ix A s s u r a n c e » . 

O d r . Mello Alves , ju iz d a I a v a r a . 
m a n d o u q u e o e s c r i v ã o i n f o r m a s s e ó lho 
fo s sem o s a u t o s conc lusos . 

T r i b u n a l d o . J u r y 

P r e s i d e n t e , d r . C l e m e n t i n o de C a s t r o , 
ju iz d e D i r e i t o d a 4* v a r a c r i m i n a l ; p r o -
m o t o r pub l i co , d r . F r e i t a s « i u í m a r ã e s , e 
e sc r ivão , m a j o r R a m o s de O l i v e i r a . 

F o i l i on tem s u b m e t t i d o a j u l g a m e n t o o 
r éo M a n o e l D u a r t e C a l a d o , c o - a u c t o r do 
d e s f a l q u e n a R e p a r t i ç ã o d e A g n a s e E x -

?;o t tos , e m jul l io d o acno p a s s a d o , con-
firme n o t i c i á m o s . 

C o m e ç a n d o a s e s s ã o , fo i i n t e r r o g a d o o 
r éo e e m s e g u i d a o e sc r ivão p r o c c d t u á 
l e i t n r a d a s p e ç a a d o p r o c e s s o . 

O c c u p o u a t r i b u n a d a d e f e s a o d r . 
JoSo D e n t e , a d v o g a d o do a c c u s a d o . * 

O s d e b a t e s f o r a m r e s u m i d o s . 
O conse lho d e s e n t e n ç a f e c o l h e u - s e 4 

s a l a d a s d e l i b e r a ç õ e s , d o n d e v o l t o u . t r a -
zendfl a a b s o l v i d o d« » T i l a d o , p o r # ~ v 

.j 7. (ï ,H ... 1 1 -
77-iV 7 ; . i . i— "y -S 

C — Ci'j.-jj 
1 r./.l N AH 

LVV2-J1 a . >7- J— 
77:J1 a 7 7 ! ; . — 

1 0 2 d l u !«»•_'«O — l u i 
( r.N 1 ' : \ •• 

37-201 a :57.5v' »— »..•s 

T o d o s 
té in 

T o d o s 
t ^m '2%. 

T c l e q r a m m a rei e b i d o pe lo ng n'.e g e r a l 
s r . Ju l io A n t u n e s dc A b r e u . 

T « t e r i a E s p e r a n ç a . 
R e s u m o d o s p r é m i o s d a 10 lo te r i a do 

p l a n o n . 11Ü, e x t r a h i d a era A r a c a j u , em 
'ò de j u n h o de 1003 . 

Ci![».VJ 8:^»0?000 
42.">3 jQ 
OUU'J'.» 4 UOô'.'K) 

5 n u ; .M I oa D E 2003 
1 1 7 4 6 10106 25103 Ö'JÖJI 72020 

8 I'ii Eil £ OS DL 1 0 0 $ 
4 2 0 9 5 1 4 5 9556 1 7 1 7 9 H i C i Ü9777 

.'Í8831 7 3 9 1 1 
1 0 PKLttIUS DL 5 0 9 

7 2 0 6 11731 2 1 4 3 0 2 1 3 1 8 30182 4 3 7 ^ 0 
4 6 2 3 9 59174 6 0 8 8 9 08129 

AFPB0X13IAÇÕE3 
6<1958 e fiõOOO—'50.> 

4 2 5 2 e 4 2 5 1 — 3 0 $ 
6 9 9 9 1 e 7 0 0 0 0 — 2 u $ 

DEZENAS 
CÔ957 a OOíMiO—iOS 

4 2 0 1 a 4 2 0 0 — 1 0 $ 
6 9 9 1 a 7 0 0 0 0 — 1 0 $ 

CESTESAS f 
«0901 a 6 I O O O - 2 3 5 L> '[ 

4201 

BK'AN'DAO, c i r u r g i ã o d e n t i s t a — 
.ia l i angid Pes t i ina , 131, c m f r e n t e 
u p o E s c o l a r . O.s t r a b a l h o s extic-uU-

-te consult o i í o s r ã o g a r a n t i d o s 
s a n n u s o p o r prt-ços s j u í coiii-

TIKTA. — O r i /m^i . - to d e n t i s t a \ 
» faz qn . t l qnc r t r a b a l h o do.i n: 
:,<'iad<.s e mod« , ; da Rua p i o -

i: .';<», p o r p u r o » m u i t i s s i m o r azôav i is . 
A(t(,la payaincnto cm prestações, pre• 

on. t hl*, conti aitadaa.—Gaboicte c ra-
- . « i t i i a . n u L u c i l a , n . 2Û-B. 

prei ipi toi lui i iM.te , u s p ï i u K i i ' u i coi i i j a ^ o i 
do Vi&.si d'art.» 

A I'Ia lia, p u r s u a vez : 
«O d e s c m p e n i i o <io;lo u o bel lo t r a . 0 

do P t n x i n i , I i oa i e in , no Sml}Anna, o 0 
niais mci l iocre po->sivcl. E nîio po .. » t 
do o u t r o m o d o , a i t t u d e n - .->>'. a o s 1 nr-
s»s il'» r o m p n f 1 i.t, que t• n i mui to 
lions t l e m e n l o s p a r a oper . - t : i iS c op' . 'as* 
comi '-as de p o u c a s d i f f i c u . i ades 

A einpiv-ui s a - r i f i c o u bas». .ni» e s ce* 
s (loi a t î i i î ' i s , q n . , «nu n i m u i t o «s 
r ^ a s s e m p a r a levai- a q u r l î o pe sgd » le-
il«' ( i e s a s t r e s al«: a o C a U a r i u , tiûu en* 

: r a i a i u uni bo i vr in -u q u i QS y„ i-

N.io s a b e m o s c o m o c l a s s i f i c a r 
rus i . i tcrn s e a o r i h e s l r a . A q u e l l . s 
^ a r r e a r a m n u m a p a v o r o s a d .-sa fin 
f e r i n d o i m j »edosam- n te «>s nosso 

ri. ni t res , at-'- q t ie » S c a r p i a » . t a 
.. . ni«»dado c o m « s s e u s m i a d o s , íi 
jaii '-i 'a e d<-u ao [ iubí ico \ ^ r d a 

t r a n q u i l l i d a d i ! . 
A o n h c h t r a , a p e s a r « 

háb i l m a e s t r o Ricch i ri, 
[01 u t"rriv« l, o r a r c t t 

men to , o ra e s p e r . m d o qt 
'.•asse. como k- l ó r a nu-

D -ante do ue ihui.i s a 

.«s f s . o r . ; ! 
un lou nuii.a ma-
timid » 0 an-la* 

a b a r ; a 
e n s a i o g t r i l 

I't'fi.so «ia I -r{1i 

D R . A Z l ' R E M I ' L K T A D O — Í i n; 
d i a , com espei i a U d a d e — m o i c s t i h 
r a ç ã o n dos p n i n n i e s . Rcsi t ienci . i , 
L i b e r d a d e , lOü . T e l e p h o n e , 8 2 . 

D R . C A M P O S S E A B R A , m. d 'r . o o | .e -
r a d o r — - C o n s u l t o r i o , r u a S . B n to , 51, 
b r a d o . Cn.Miii .s : d»? I ás 3 d.i tar 
P...--id«:iM Ía, r u a Bar . io d Itiipci ini. a. 
A t t e n d u a c h a m a d o s a q u a î q u r hoi t. 

DR. B E T T E N X O U R T R O D R I G U E S — 
CoDSultoiio, r u a 15 da N o v e m b r o , J 2 — 
Coi hultas, fias 12 ás 2 d a t a r d e . ReaiJeu-
l i a , l ü a da L i b e r d a d e , 5 7 . 

B l a i n J i o P o é i z e t 

mos de 

ÇOB ti*}4tlUli ) 
r a reprcM'n t 

Sö iuen to o | -
co i . i c r t o , a c h a n 

aVin > 

^ J a r - j u e s I ' o u z e t c Y v o n n e 
" ^ p y ouvida m t o d o s 

201 a 4 S 0 0 — 2 * z 

69901 a 7 0 0 0 0 — 2 $ 
T o d o s o i n u m é r o s t c r m i u a i o l 

tira 9400. 
:1a 

D R . E R A S M O D O A M A R A L — D a Fa-
t u i d a d e de Med ic ina de P a r i s . Clinica 
n edica , com e s p e c i a l i d a d e — Syphilis e 
mohstias da peite. C o n s u l t o r i o : m a de 
fc Bento. 45 , de 1 á s 3 í .o ran , lí '.li-
dei, l i a : r u a D . Ver iü i ana , 6 7 . Tnlv;i 'u> 
r,», SOI 

B E . VIRIATO B R A N D A U . - C l i n i c a me-
d i c o - i i r u r g k a e r«pcc ia l i r en t ' - mo ic i t i aa 
do» lirgami gcMilo-artnario», pelle r ng-
fkili' Coi .sol ta« d a 1 i s 3 r a » Q n i n i ? 

N o v t m l r o , 3 4 . Rt t i i l t -nc ía , 
L i b e r d a d e , M T e i e p L o m n. 1 0 0 . 

largo da 

M a a a a s i s t p , 

» u . . A N T O N I O M O L M A R D , c x - p r o í e s -
, P e l a C o m p a n h i a N a c i o n a l Lo te r i a« d o s ! 8 ° r « I a Escola de Massagem, de 
Eitadoi, / . C. ie QUccirt Èostrlã. • Paris, Sua dos Guyauazes. n. Hl. 

PülIZCt 
is os acua 

r a a s s i s t i r , in it ral^sa ile GO" d U 
i|ii >. | ior a l m a ile s u a . s j i ' - s a o m ã e , 
i c h e P c j i z î t , m i, la in r / a r , nu 

l a II ill) corr i m e , s i l ^a r lo . ás 8 l i . r a s 
..i inani , . , , i.ii o g r e j a dc S . Ben to , pe lo 
, u . dcs.li) j j se tuu .Ys an , a g r a d c n i d o s . 

S e c ç ã o l i v j T © 

Notac de um critico 
• N Í T t i v e m o s Bina Tosca e.ve,fclolial; 

m.nj, m a n j a a ver l adc q u e si- d i ^ a que 
o dc icmpenl io , ila',.» ú ne^a dc P i iec in i 
pe ia i : . i rn | anh ia Bi-onamijjfto, foi muito 
regalar, c aaji ,-ior ali a , j d e BUM com-
p a n h i a ly r ica q u e p , r a i ,o i ani lou insu l -

a n d o fl-i de [ r n ie i ra o r d e m . 
O p r i m e i r o a c t o , p r i n c i p a l m e n t e , fo i dc 

t j l m o d o c j n l a d o , que , ac c o n t i u u a s a e a 
ii iesin» a l ina . .úo d u r a n t e os d o n a a c t o » 
• i - g a i u t t a , p o d e i , a m o s c l a s s i f i c a r a Tot.cn 
de l ion tem c o m o nma tina melhore^ 
Toscas q u e a q u i t e m o s « á r i d o . • 

«O s r . S a r t o r i » fo i otn Mario r o r r e -
c t i i s i m o , t i r a n . l o g r a n d e p a r t i d o d a l u a 
pe i j i i í na vo / . q n e elle c o n d i u c o m e x t r e -
m a a r t e . N o t e r c e i r o a c t o , c a n t o B com 
« m t i o a a i s u a v i d a d e & íolce imagine. 

/1, 11 o. 
TEU.O 

P a s s e m oi 

. ,,ii p o r 
A To , ,i 

.1 i.i|ir< 
lim ni,: a r . l M < 

i n. ; • ; ii-
.,].,.u e m u s u a prf.uei-

d. stOOB .i.'«!» 
quasi c.\cc-

„ .ir, Mi. »'•• 
M.L e T. 

Tu:. 
o u l r a , i c -
p . i r IJAU. i -

3 a n u t r o p o n t o : o piicn.lo tri-
qu o t e n o r i a n ' - n no 3 ° 

i l . . , , i d a d e : O doice w* 
g-ue... 

I ) q n e 
i s s o ? E d-:V ra 

r . . . i ' ic 

milito 
rüií-

p r o f a n o . 
O qu : o t - n o r c a n t o n , aliiis com 

scnl i in . in to , fo i Pnlri ma,line e t c . , 
l i b r e t t o d a Taca de 1 u • 

i atl-

f-rinnc reza o 
i i . i i . . 

Hcr i a m e l h o r q u e o p s e i l l o cniic, ao 
qn i r i s s e , era a i f iu in seio, n i n a co l l e f . . - 1 ^ 
a r g u m e n t o » d c o p e r a » , p a r a c i o ' 
lo i i ces o n ã o m a i s i m p i n g i r aos .cl 
g a t o p o r l e b r e . . . . . 

Aq i i o lh v. r s o 0 ilohe imagine i> 
p o u c o I m a g i n a d o pe lo . c r e b r o in i Jg i -
d i critico r t s p n l i . n o . N ã o p 1 . ' • • 

P n r h o j e b a - t a . E s p e r o i ju* o i 
critico uic f o r n i .a , t o m o a t é a q u i . 
tmjireuies artistiras, p a r a q n e r 
i g lo sa i as , p r o v a n d o , n ã o ( o a sna i 
r e r a i d a d e , c o i n o a í u a s n p i n a ignnra . . • 
« g r a n d í s s i m o t o p e t e . . , 

E s t o u d i s p o i t o a leccionar, d i a r w 
í r a t n i t a i n e n t c , o p s e u d o critico, nao 
m e n d o t o d a e qnalqner d i n u s n o . 

Q n s n d o c l m m a d o . c o m p a r e c e r e i 

h e s i t a r , I a t e n d o B c ü i o r c o n h e c e r q " - » 
5 1 t u a . v a u - . o 

u ia 
su al 
.nos 

- — " - - tÊnéUrr 



|irolun«»(lft Httlvi 
ludo bisar o t r * 

ercolro tiveram, 
quo coii 'pr.in -t. 

opapffifcolio jn 

0 ni lo andaram 
\ orchestra tç\n 

reg is t ra r os PR. 
cri .-MI dai toda 
Pucciui, di.Hj,(J.,,[t 
1 • e lonun lo i , 
indu partv, o to. a.. 
r Tour 
a 
encia do pseudo 

f.Ví 'liou j,^ 
• vit* ao ih unit 
" ' l i ertav. qmi 
'onças, dc mo I a 
o ! . . . f 

mbia lyrlca qm 
ordem o '»»vou a 
rio öaujono. fjua 
jo ù« ou vir n 

e o não m'non 
(juç, depoi , 

no Ära/n, <|n 
» «la cxc. llentn 

1'Clo ta »item 
ni o que k j h' hu 

'/itico, I«. 
.tirou «asa Itoie 
'j, t om o iijiuilo 
empresár io San-

de quo, no dia 'i 
î jornal ond« ra. 

í.ü,u relação a 

itienos-Aiiis para 

s t réou lioutcm, no 
Dannation th 

ada jtclo twioi 
:aldoni, ao) raix 

O desemp. nhc 
lo c*ito ah-; ' i 

Os 
e os ma« hiiiis 

itns, que f^rart: 
scanim, r. g.-nt» 
já alli regera t 

i o rches t ra tpu 
à o • 
tipresarios, mos 

f;Ue a «riui»i * n 
I.v» Kio dii .1 aiií-i 

dc /'anal. Tm 
'autores, l i . . . 

u repi rt . . . 
\ a r t i s tas , > ou 
iMnini, quo tl, 

ttili unia ill\ i.li 
0 li) od o I, u , 
cusaiu-.se a ,i ( 
• 'lido quo ,i la-
rtídlus, d-'viduao 
pi 'Ji ni h >nm ir.o« 
pede o i u'i.iro 
1 axce i t tbU 0̂ 1-

cL c ignora . , i 
v->y.'.i M.tar ilari-

: i.i.'ii í.. í i 
i.i.o, vein I-

r.'ireran ' 
y ,.'/ . . / : O : 

. ouvimos, « a i-
uni a. in}. • ilj 

i ex i ra >: • rJi 
por ;.. i- •. • •) 

ou c a_'i . 

ro a t ). on vi h t 
quasi cm i • o 
, um pato m 11] 
a aria p - i 

; r 'i*.s d' < . >. 

ii.ii .*0H i.ir- to-
; náo aíaa: r.i 
as. • 
, ua m ?smft 

•> i.t fie;,:;' mi» 
. -du r1;» div- r.-^i 

tseoll.ido rt i r-
, i un n exirt-i» 
a al Lura do .-..a 

. .ou a va! r op-
i., x i U /.as t «*• 

ni J.? pr-f . rr i i . i t 
i < m j i - a i c 
•.u 

) ni-'-KIliO tom : 
î.WiU iii( ne V T 
u r t a / Hrinun .au-
, previinua ju" 
^ iv.U n-1 • : \ 1 

a ; roh'.ni u* 
a o j rc h."vj.i '.r* 
j . qua disstuioa 
• a i jiu í!h re> 
i r l i t u ra do op«'ra, 
0 1Ù0 t : 

a ori i;t.-sWa 
pesar dos < < »r* 

, ' Ki.>;.Lri, ,i 
u:hl • da d., » 
i que, Ci.ll't ai i->, 
,i i .s »lua viu i iaol 
Xi I a, «pi a ta. oll, 
JKILUI C'Ull»pttoaül 

iZ : 
a o bol Io Ira ' . i 6 
S i i i i tWnnu , i o 

li não pó ..J T.f 
i ; - , ti au« r nr-

;->'< I ' III ILLUITO 
icr-'t '1 iR C op' ! «3* 
:u. lattes 
baHt'.ntu es ' r»:' 
»im ia naiito 
aq«'1 îîo pciad • :«••• 

Cali ui iu. iiâti « »• 
ii. .u q u j Q3 i'. i-

: l :8s i i i ta r r s 
ra . Aqucllt« 

•usa d-sa fin . 
oa nosso3 
( ai pia», ta 
U.S iniadus, I« 
iu'bii-0 Vvrda 

j r t.* -i 

-

dos psiorço* ('8 

un ion nnii.a ma* 
troai,d . o a:; 
u.« u liar; i 
• i ensaio íçeril 
iccesso da I - f a* 

que a oriiprodl 
, u.- o j . t r U" 

r x ^ 
U a or.i h 'j. 
•„-:,«, T ' " » - " T 
era a sua pri.uei" 

i; 0 llciloou 
quant f î t ' ' -

re-,11 ••r, ht »"" 
a l , U t e Z t»*-

nto: o psfti li r r l ' 
Mi (M !,ï» 

..I Je: 0 (loice " 

u alUs com roo.t» 
.« ; ; /«« etc . ' 
la To3ca J ' " " 

p i c a d a rriun »J-
Î.WB» c«l!c J " 
pura r.3o »»r tver 

aoä l«itu-'1» 

j he imigii" 
. c r e b r o i inaj i 8 9 

Kào f i 1 • 
rrj am o r u l® 
mo al-:- »q.<i. 
n a n q u i eonlinM 
r.âo su a su.', r ' f " 
j a p i o » ignora1.. ' 

•douar, d i " i . i • 
io rritico. n i J 
r d i^i i»»» 0 - , 
compare re r f i 
- conhecer qa<» 

( J I 1 V M . O 

S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l 

B j í t i s A o CU!MI: N. r,00. BAo VàVIQ. 
I lccorr^nto : J o h . 
S o c o r r i d o ! « J . ü i c k o r & C . 

A ccorâaiH 
JoRo Tedroi r» da Conto J \ r i a / , . «erre-

t i r i p do Kupromo Tribunal 1'cJoral da 
Kopubliga do» C j tu Joa Ur idos do Urasll , 

Certifico que ronipulsaudo, nesta se» 
r te tar ja» o processo de revisito crime, 
Ípi qoc 6 pet icionário Job , KUck, delle 

OB-ita c mo fo ra apon tado por cer t idão 
Écrbum a tl icrlnm o tOoi do seguin te 
a^cordam. 

Ar corda m r. COO 
Vistos o r e l a t ados e s l t s autos do revi-

Mio çrltn", r eque r ida por Joli . Küek, d«:l-
^ÇS copata quo o peticionário fora pro-
l^ása^Oi pe rau to o juiz da quar ta va ra 
itáimiua), da capi ta l do S l o Paulo, por 
gueixa de J Becker & C \ . romo aue to r 
«Jo crime do in jur ia verbal contra aquella 
f i m u social, capi tu lado no ar t igo t r e -
eentos c dezesete, l e t r a — l , do Codigo 
Tenal , c punido com as r " ! n a s a r t i go 
Írescnto3 c dezouove, dous, terceiro, —do 
ipesnio Co digo, consistindo a injuria em 
le r o querel lndo dito a di\ rsas pessôas 
que os TUeixosus es tavam f a l l i d o s q u e 
v re fe r ido ju iz julgou improcedente a 
nu i sendo uessa sentença in te rpos ta 
nppella-.rio p a r a o Super ior Tribunal do 
Es t ado , o qual lhe deu provimento pnra 
cojideinnar o r ' o appel lado nas penas do 
i>rÍ9.;o cellular, por um rnc^ e quinze 

c multa dc duz :n tos mil réis, g rau 
ffiaimo do c i tado a r t igo t resentos o de-
kenove. para^^aj i l io terceiro, cota refe-
rencia cos a r ' i g o s t resentos e dezosete, 
l e t ra—b, o qua ren t a c dous , p a r a g r a p h o 
pr imei ro , do mesmo Codigo ; que t«ndo 
t s l a decisão passado oin julgado, iuten-
lou o p e t i - i u n j r i o a presente revisito 
^ l e g a n d o s-.r a s cu ter.; a Goudeiunatoria 
Contrai ia á evidencia doa autos, c p o r t a l 
f t indameuto pre tendendo ser absolvi J»; jue 
ouvido ffobr-; o pedido o s°nhor minis t ro 
procurado« j-oral da Iíep'.ibii'.a, i . ' :ou 
cs!e por sua »mprnoedencia o cousa , ' .-n 
l c coníirma.T.o cia decisuo r e c o r r . i a . Ii?o 
pos to e considerando quo o facto a t t r i -
LuiJo ao pet ic ionár io e capi tu lado de 
Injur ia verbal consistiu em haver este 
jiBàcverado a Uiíforentes pessôas que .T. 
fJcckcr & C . e s tavam fa l l i dos ;—con t i Jc -
tgndo, porem, quo C3sa lo .uç lo , con .bi ' i 
cm termos vu - s e i::.l í i i . i ios. não poJ.: 
ècr qual i l icada do injur iosa cm f ice d> 
a r t igo t i - s f i n o s e do/.' 'sete, le t ra /', do 
Clodigo Penal , no qual foi clasaiii a l o , 
visto como, a fallencia, cm s;, s .ui cutn» 
qualifica1 ivo, embora s n ; a tv. a s i tua ; ' " ) 
í n o r . a j l t l . » negociante, i . : » ( iaproiiiotí". 
t2í :a \ ia , s u l repa!; . . . . j o i l .oiua 
tíua!, p" r i".i'> : pode até iudepen ••? 
tia voutad- , f . m » fi cede na q :ebra 
casual, f. n'Ji> cüa romo foi f igu rada 
lip -nas l í . jv !•' , • i i i . a r o credi to com 
ra . t c i a i p i o q ' i ; a i:i á "'.a-, '.o de t i 
c.st ido s>.!i:iilo d a n a lv r.a. a . .. . a / . o 
civ de r ; . : a r > d : j c . d a s e d m . n u s , 
n u a n'.o á u:«;ào criminai pura inij -^i 
Çlo de p . ,a,—i <. >• .iJi ra mio que K--.ii de 
r.úo s r con1UJ:;'.-lio3a a p ' : rasc i:; .r im na-
da, ainda 11a n'io foi pi .feri-la ro .u a 
JuLcnçao d«j offv.ader a r--j.uta-,à j dos 
queixosos, sendo, antes, empregada cou-
fúriU'3 «f depreliend-' aut03, con. » uma 
a r m a d guer ra mercanti l ]• ra a f a s t a r a 
ç&ntorrci. ia dídles LO «"^nu rcio das 
macliinas d-: cos tura Xinycr, que o pet i -
cionário p re tend ia oxplorâr c.x-lasiv auicu-
tc , cm vir tu ' de um cont ra to por e!le 
«tK:brado (-.a a T'c Si.i</. r Manafw 
p/ í / /'//// Cjinj.a,•/// ií • n ' u - ) >/'., pelu rju : 
f a l t ava no < a - .u— o au, / -:.'. •> in/arianui, 
considerado como (d-a oi.to r s i a l no 

- i V r i o d • o ex:>u.->*'i: 

î'ASI 
tiL.JwtO 

Ai Ci 
H L ' , h . KJ.-' : \ 
At.ao, vi o r 
IIA I..: < iw n 
C • VlíO. ( IA ' 

ßiipr..mo Ï I . I '.I 
abril dc mil im\ ' 
C'us'.ro. I ' .—.Mine 
lycida, X ; - i lo, 

»Ait i».. a j. •;. Ti. » 1 »;:-
, l'Ali,V AU 01/. L: , • .. tu 
.1 l< lON'A.UO, I'OU .vvo 
i A i •> ru: .. i oi A -
• ( A .i A ». 
;a! I-'ed« .atl, quinze de 
« n to i c t r s A . .. .) e 

1 i Murtinli , Pi '.a e AI 
c . a f i rua ' . a a b en ten.; i 

r ' , Veil-cou iemna t ria P .uda ' / . i ' a de M.-dt 
t ido, pois cour i rmava a scn ten .a cundcm-
I ja tor ia . H . do Kspiri io Sa. . to . Ailierto 
Tor res . Ànàró Cavalcant i , .foào P e d r o . 
Américo Lobo . Jvào l a r b a l h o . 

Cert i f ico mais que o presente accordam 
fo i publicado cm audi-n a do s uihor mi-
iii.stro semanario, cm da; a de nove do cor-
ren te ni z, t lido pass.d>-i em ju lgado. O 
íe fe r i lu (i verdade, e ao d i ' o processo m 
repor to , o depois de ter conferido o di to 
ítccorda a com a pres nt certiuão, e, c n 
ludo achado confóraie , subscrevo e a si-
gno nesta sec re ta r ia do Supremo Tr ibu-
íijtl aos vinte dias do mez de maio de mil 
Boveceutos e t r ê s . 

Eu, secretar io , Jo5o Pedre i ra do C o u -
to Fe r raz , o subsciovi e as.signo. 

O secre tar io , João Pedre i ra do Couto 
F e r r a z . Sobre qu .Iro e.stampiilias fede-
raes de I rn .entos r-li.s cada unia, es tava : 
líio, í.'l tl. maio de J!»".{. O secretar io , 
«João Pedre i ra do Couto Perra/ . . 13—i . . . 

l n t c H 3 Q s í o ê i a 9 
I V o c i o m i i H f o , 7 <3i> c j r -

r e n l o , n u n i e i t i - d i n , l i a v o r á 
ò n w a . o p a r a « c o t i l í o n » i n -
f a n t i l . 0 - 1 

S a b ã o E i m s l T r i b o l l e t 
/ . s !e s i'1.3 6 o melhor qu i vem ao 

i r . j n a d o , e que nun-ie, a preli rencia cio 
publica, o cada b a r r a custa li^iUO. 

A n t i g a C a s a L e b r o 
Jill a iJiritta, 2 3 0 - 2 2 . . 

A v i s o 

Tendo d ' r r t i r a r - m e b revenun te des ta 
^ p t t a l , por duus ou t rès mezes, p rev ino 
(ia pesv'i.i» que me otiizcrem p r o c u r a r 
Cue nüo poderei ni .is a i tar novos 
fluentes a t r a t a m e n t o . 

fc. Paulo, 31 de maio de i A/3. 
fi—ô í>i:. r . DO NAS. IME .TO PnuniRA 

P e l l e m i m o s a e a d m l r a v e l 
Ho quereis conservar u vossa pelle 

s empre mimosa e admirável , usai , ciu 
vez de pó de I r rup , ou outra p r epa ração 
o ufamado S e g r e d o d a B e l l o a a , uuo 
lhe dará a alvura o uiaciez do ariuiníi^, 
lendo Iftinhcni a vir tude du ext inguir 
completamente as sardas , mauckas e es* 
pinhas, ('ml« r s t o jo 8$500, cm todas as 
perfumaria«, phar iuac ias o d rogar ias da 
capi ta l . Para o in te r jo r , pejo correio, 
6 $ . h i r lg i r se a J co P . Queiroz Ju -
nior— /fi«i i ictorta, JjS. iy raulo. 

E s c o v a e p e n t e s 

De todas as qual idades Sor t imento 
único Vendem-se pelo custo real, para 
l iquidar . 
30—13 < A-iA NU.S EH, BUA DIUfilIA, 

Sé r u m i n t l - é p h i d i c o piennra» 

Ou m» inst i tuto íwi 'un t^ioi upfco de 
6 Pftiily. contra nif mordeduras 
de C:«icsTeJ, iürarAcB.jarar« uqû , 
e tír\}tú A, von d*, inh priBcipass 
crogûftS» O" Paùlo. Curso completo cie eecriptura-

çao mercantil 
Quem desejar seguir u bri lhante car-

re i ra de g u a r d a livros, ou fa/.er a sua 
própria escripta, couseguil-o-á em rouco 
t mpo e por p r e ç i n.odico, com o antigo 
professor co; imendadur f e r re i ra de Mel 
lo, ú rua Qui iue d Novembro, n 5ò, 
Galena, escr ip tur ios u s . t í c 10, a l tos . 

0 - 4 

MOLÉSTIAS DA P R L L E 

B y p l i i l i s 

Orgtuns geiiitaes e nriuaríos 

l l l t . V U ; i I I A OF , . M E L L O 
l iBH-XIAUSTA. 

T r t j a a eyplii1;« e na moles-.ias 
uriii8llos pe r proetsa-)» effi. j z a. 

í utiuitciie | lUiidencia 
l i a bittní. 

I j i rcila, 
. :àiiÀ, C5 I Alameda ü l e t l j , 1011, j dirm-t 

li-ií-pi: n e, ri. Tjlu I:n- » j :-.:tüi-> 

1 0 M M E R C I 0 m S A O P â ü L O - S e x t » . f | l r a , 5 d e J u n h o » 1 9 0 8 

P e i t o r a l 
dc Horee de aroeira, aullcu n luuUuih t , 
p r e p a r a d o fle S f M t o g i r t n t l d o n.n «ffcc-
V)i-s aij« v i í ( rcD(ni-atorlttí, como t a t a r -
iho puitifuiiai'. aquilo fii chronlco, l.ryu-
eliilos, coijiiólu.íie, astliin» o t ' . » j j uo-
CtUIJU. 

B / a u o l - S . P a u l o ih; 

C a f é B e i r i o 
Pú padece dc letõeii, fclircs pa lus t re s , 

iiitcrmittontcH, ou outra qualquer d a se 
de febre», quem desconhece o celebre 
C a f é í o i r & o HL-or A pllula.ii. Kste-
uiaruvill.obo» remédios cufaiu r a d i n l i u e n e 
te esta» cuíermiuail. s . 

\ 'endc-su em 1od.tn pbarma^ias . iJej-o-
s i to: K r o i f a r i a Í J c i i A o . í ' n r á . 

om d; 

B a n c o d o C r e d i t o P . o a l d s S ã o 
P a u l o 

BlsrFSSAo OK TltAN.iri.Kl.S 'AH 
1 ' i 'a iu suspensas as t r aes fe r rne ia s de 

ac^Po deste línnco desde o dia 3, iudusU 
ve, a t é iiquo',lc cm que se reali>ar a as-
sembléa (;ui-al ordinária, convocada p a i a 
10 do enrrente me/.. 

S , Paulo, i " do junlio de 1903 
In"ARTI; l íoi .nn.LTS 

i i — l DircLíor g -itir.e 

P e i t o r a l 
de i iores de aroeira, a n g k o e motamba 
p r e p a r a d o «le effe l to ea rao t ido nas al íec-
çoes das viu a respiratór ias , r.-jiuo c..itar-
rho pulmonar uguiJ-j ou cljronico. bron-
chites, coquelu'.-lie, nslhma e t o s s j no-
c t u r n a . 

B a m e l — 3 . P f c a l o m, 

J E 

DIKKCTOUIA liO SERVIÇO SANU'AUItf 
S* nüo o perni longo ra jodo (sIcffOM.yia 

fasciata), eRne .i que tem o habito do 
picar durante o dia e, principalmente, do 
madrugada e ao anoitecer, o agente mais 
ai tii o (ia i i ojiaqaçâo ría febr" 

— a 

a mu-
rei la, faeo publico, dc ordem do d r . 

do S rvi.,o Saui tar io , que, de 
t ó r d o com o art igo .15 d . r % de 

;, KÍene, s .-rão aiai lados cm ::<)•':* os pro-
_ r , pr ie tar ios . 011 locatários jue 'o r . s - rvarem 
P e r i u m a r i a 3 p e r t o i o o p r e ç o ! c^uas r s ta^nadas , que s-r\.-iU de v , \ , . r o s 

A casa Nimes cont in td a l iquidar o s u 
g rande sor. i .ne.i lo de j.-l 'u naria« fin;»-, 
por tod 1 o p r e , •: ! • iaz qu«.st.'i<) em 
veuder barato; du que fa/. qucstào e km-
ih; nte das pcla i .^anas . Casa a , r u i 
Direita, 5U. 30—J 3 

de pernilongos, tai . io d n t to , como íóra 
das haLi ld í íen . Outrositn, in> o r n r , t o na 
m.M.:a muita aqu< " 
quin taes r o w e l ' s 1 

modo a í 

P ú t i & i g s a s c a n s i i ã ^ a ç í ã Q s s 

• ô a a a» r o u i 
1 O s t i a s 
( î u v o l . ( III 

í s < m : : i í ' k > s a s u< 
• i t i ' t a s d c s P d H n t " 
• . • P i n n A l c a t r ã o (I. 

>. o u s o <ln Al 
f î i . y o t ó ( | n a n t o ^ u t 

es que niio t iver 
perfe i tamente limpos, 

• U Í!;'JJ »-R:]0 :» I '.'UO-
f,ào -las lalas vc. ias, peda ,03 dc ftarra-
lus o quaenqaer outres r . »'{taculus de 
a t i l a s ('e e l a u a , c,ue 'iiuitas vozes se 
•i liam ocniUos d. baixo du mat to , cousti-
tu iudo uni '• •: cliente meio p a i a u ercaeão 
<!r«i l a rvas uo s ' r f f o m ^ i a />'.. '<" a . I*qual-

ité, fa ;o pu' • i- o que o- v.v ire.» prin-
ci, les dos p"ir.i!".i^OH • r a i i d o s t * m sido 
*•'*!' '.amento • • it ra«»-.- -i 1 -ta capita!. 

..-I I.-airros dc .-»anta ÍPLIY^ M.ia. largo do 
.»ron iie. Villa Hilar--ju • e -• u a r r - lores. 

S r- tar ia d;i Directoria do Servi.,"/ 
: ;i liu io. S Paulo. de í -v i ..-Iro de 
]"..• d.— Iluüdvru Ituyui-i, secre tar io inte-

a- o t ' î . n p o a Í 1 

•!.[-; •:!') o a 
Kl -1m:o. ÏY,r | - ! . X X 3TJL i a . J L . l 1 0 3 

\ L X 1 0 ' 
! -ï k i uu • 
I bre do i ' . 

21'. J u l i o UJV.VOÎi 
' • i lia ia i. » s ' -, n 

/ ' t o l'.nras d " ' " 
x{ :-si.;so en :nar'•*>'. 

3 -

ABHU UM m LOTERIAS U CMl FEDERAL 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O ANTUNES DE ABREU 
— m — 

^ c I L s n a F m ^ w v r ® Z B I . ^ r s U n 3 5 

S A E B A D O , 6 d a j i m h o , & > J i k * . " O . A T * C i 

c - x " i R v a n a a J T o i r . 

« A 

5 Ö C 
I N T X l i ï I Î A E S 

Este jntsiujo jii t'.-iu e'.'o vendido nu Muojo <!<-.-ta iiu] îtun'.e 
I Í T T E O J t A j J S f i 

; r . ' i . n t | " ) i - d i ù s i ' . B i e B \ w e t 

i ù o c a c h a m ü v s í h Í > i o s î j i â h e l s s n a ^ a st 

Victoria 
Kaíu sempre íeii/ C A 3 A V A F O R T U N A vem pa r t i c ipa r ao r ê spe i t a tò í 

Mi.. 'o de ' . . o Paulo o do inter ior que •• i casa mais feliz de Sfio Paulo, por s«T 
que tem conseguido maior numero d«i sor tes veudi las uo seu va re jo 

A nda hoje, 4 dc ;uuiiO. 

V e a i i l e í i o n , 1 1 ' $ 

!•• • . l j cora 1 0 C O N T O S o t o u i a J zeaa dc I I I a 120. da Lo te r i a de 3 f » 

li { t ^ t ! M f ' A [ > T I \ » e»!á provi íor ianicnle na r u a de SÃO BENTO. 
rt i o . í I u l l i t i l I „ u; ' j i h o t j j r : i p h . » a t á recons l ruc jSo d» 

ia -, l,M .-.&,-, 
i «. • • - 'a < '.SA tem t i l » e . <iKi.nari a ter, convido aietlf 

n»»iJ"S . J-. . í, .i . . , u r c m - l e : 

X á ? * s a ' 2 b a u a , p r ê m i o m a i o r — 5 9 S 5 3 T 0 S ; s e -

J g o a d a - f a l r a , S - P a o l o — 1 0 C O N T O S ; f . u a r í a - í e i r a , 

S . F j u í o - 4 f J S W T 0 3 , e m 2 0 - í o e i r r e n t a a 

G r a i d e I s © i e r i a d e S ã , o J 0 S . 0 — p r o m i o 

í i i a i o r 
I N Ï E O » A Î : S 

E x f r f i s ç ã e , « a d i a d o , 

O a l i a i KO a s ^ i g n a d o , a n t i g o • - r a l d a ? . ' ' » t e r i a s d a 
n o p u b l i c o e á s u a n u m e r o s a f r e : . - , i i ' x ' u p:<• » n t « l o t e i-.t. -» q i ' , •! - n d o p r e m i o e 3 3 9 

20 d s m . y j d a m i l 

i e - l ' . ' i . i i , 1 ' e e o r p ' a 

da 3 3 . 3 3 2 p f s . ï t î a 3 , u i i . -

w t v z r - \ 
Ü l i í ^ - V - l 

c o n i e s , t o m m u i t o s o u t r o s . D i - l r i b u e u ; 
p o r t a r . c i a 1 O f J o a i o o S o c o . 

A p r e f e r e j i m p i r a i de biiUetj.i > s t a g T a . . h 1>. r . i cijva a ; r .:..<. . 
acredi tada AfíLKClA G El i AI. 

S T I P J S Í * ® t - í i a i i q u o ,5A v e n d e u , p o r : i v O i » , , n o s o u * m ; > o í u i f . : 
Q j r i A L/1% o < | p » n i l o p r a n i i " •!•.- TíUii , . l i f o - - , e . i I. ! ' : ; . < « i u ' 

O k p i ' i l î d a s <Iu i n t e r í e r ( " o v u m t i o r < U r l ( | i d < i s a « » • s t ; , > : . : * ! u n o l u a 
l ' i e s e n t u i i t u u a ( . « m p i i n h i u d o i . a t c r i . « ^ . i n - i o n a u n t î o t r i - i t ü . : 

J u l i o A n i u u e N file 
C J J t ^ ' r T C I 3 A' r ^ r - i 

V ' 
l i l ' J . 

i . . • .ir.it |i- quem v*i veule l -o i esta i - K l î P R E FKL1Z Ç'ASA-
0 i r m . t ' 1 5 1 2 , 5 0 . SO, 2 5 r o n t o n j-i t>m s ida l is ' . r ibuidos muita« 
n |j - r CAÖA a .i . aiuiiios e i'r• gue j^s 

i . ' - i : u t a - . " " i r a , 2 5 C O N T O S , p o r 2î0'i , e 4 0 C O H * 
de .Säu Pauto, por o..00'J. 

i ? ? . . d e S ã o B e n t o , 4 6 ( p h o t o g r a p h i a } 

.. i e e s t " , j j o v i í o r i a m e n t e , a i é á r e c o n s t i ' . i c ç & o 
d - s u a a n t i g a C A S A ) 

C a s & filial : R U A B O T U B S O W R O , 2 Î . S 
C Ü R K I . I O , C A I X A 7 7 — S . 1 ' A U L O 

P . S . s -
' i a s - ' , i " ' 1 11 

a r U o Aí 
r o x F n : : i . c i 

; 1 Li .1 ' I H , 
j : ' III I' V ' l i l . ' - I 
O u v i ; o :i.ij-,i m 
Uli, i ni (' ' ' : 
d t t i i c i i ' o A ! . i t . •> ' 
l i f o l l ' i î l l ' - ! i 
' l u s i- . -, - , 

I' : : 
r f s : / • '!. • '•, v •/ 
d » ! 0 i , f i l i n l , . ; | . c i r u l o r i o : Mm'un- , 
!.. l-'iU::iK, 19, 1 r • Ju-:où, l'un 
r lî/o i/> / ' ' . • / '. 

O AI.Mi- -. . «' >: ... .,1 V f t i , n 
c- i i l i i n e I. ; »or; i t r i 
F II K « H . A . i -

1 Ü T J 
a ki 

-A 

i ' ^ m . . f % > i 1 ? 

1 I f i # i f 3 M W m i I i i f i l 
M m m g M i p. - . ^ . ^ A 

fci rJ L # k.3% b 'Ê ú & vi-Âî u U d 

l'os brancofi 
r .upa ne ni a ^ 

sob o 1. 

) 'V ' i i a / nîVial Vitrai 
. cl., i •• p^r c u i s dorido ; :e 
Í; ras. - om u n pro :-s> de 

» Oi t ' -a a ar;i ' / i t i : I , a os-
c i ma a g r an i t o on mas-
O ura a o u r o po'r l'Ji» 

.. ..' s i ouro, por m a n dif-
Li ;t, r j a i l i, não c mure-
c s ; brus.•> do martuMo, 
.. -.s os t^ rua alvos por û.^ 
i du ' . , s s u t î ' r por 5 $ . 

auur-us com ou s^m chapas ; 
, r : . < •' • ouro « iocrus-

m te. Tr i ta d ; ; moles-
t «: cor r ia - us anomalias den-

j j s\xj garanti-
[ .a . 3 sem 

is pessoas mais 
.^sãmente 

>.Lr-

t i .fF-.ts 
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I - o I X EC t-jzTo l ' i ï i I a o 
K « i-ilei.!-- j-r i r . t êâo, dá u n ar )• 

a afrrail...i»il.-:si,..o. Alveja p iumpta-
i • 1.1. , s it -. . or-'icrva-lli'-'S o di-

t s n.<in l. 'i.ilij «o esmalte , pr v r 

fcftrr Un Mtomago e d ) i Int.M'.laH i S 
c u e : cËo conhece o 

® -1 
- cf 

ß - . M k W Ï À s l & î t c i 
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tu: * i'i 
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i-ji 
I Li,, t i t . 

CAIXA, l.iOOO 

e ^ r u c S i i C . 
IV", -1'. 

C h a r u t o s H a v a r . a 

E i ir' i 
.1. 1'. i i i i , . 

• A ! ; •• !. 1 1 'Iii, IA .v.l. 

A r r o z d o I g u a p é 

8: --i , 
Cliegarom r.ovas r e m t s s ts d t s t e a r t igo 

que v. lidemos a 
145-jOO pe r .•••;,..a de 00 Its. 
líiSOiXl . . . . . 
1 &J000 » • . . . 

A ' K u a B i i ^ ' . T o b i a s , ( íõ 
i i - : 

rrnTrhfn-1 ro l l e r rt. 5 o. i u r i i 
r i tiindn hff .vrr Inii t ^ra f-ihr.,. n l m i n i v 
f r t - t r , fiir-r.lt,..: -1. ; : :n 'o roni i WLztp 
(i rire, i; Cf ta do bi-aaijinaLo d i <( íl.ií-
n j i r rila. 

E ' icfftilive'. i rura, n n^neli i q u i l , 
f>.t.r ct,r.iio tíio i ? . tar l nada p a i , 
c i l . 

r - i r . i : ( ín dnü r iUnça i . Ai r r l m ; a » . n i -
fr. tr ocb, r,nti.'. fi-imprii ri=:am a» i3 . i la i 
t i tiurrliíe-, fiihre, vornifos, e p i r i i m 
r l o L í i n.elhur re : r .°J i j du q u i i X i i s i r 
< ir, Ira. 

PprifrHu—-fal'a de appsU'A d i^a i t l » 
t i i l i t i l . dfti de eatomniío dnas, t r « i , 
i - i i f colheres per ília d i l i i . lXlU ,'i.V-
SI.A cu L l . iXl i t 1'ÜCHUíilf U O . ' . I i ' ü á í a 
—1 r e j t r a d o do [ i i a r iLa .cJ l ic j ú t i l i . u è 
l'une . lintru. 

fcciíre ci Ko'-Jriliea «0 ' J I M Ul i J l . 
L i c i t k U.iaui,cl 

I n j e c ç ã o G i u t î ? a j 

f I r e i î n - n en. tedos as p ' i i r u i i i i i 
t u ( i l i t t . 

C11A>C4Í> COI L1AU0ÍIÍA3 Z » M U 

ETBIO. w . Artonlo P i n t " N n n u Ola t r i . 
em abone da Terdadi im . i ' Imar 

{r r n c r i p t " qn-* i-npre^uni o ßi ixir Ii 
' t f t B r > Composto, por v , a. p repa ra i», 

(n: i (garas de rniniia caaa o mail e r u > 
^ t b de empregado , e viiiniroi da f azuü la 
do t . t u an i äc roroael LaU dï s i í l i i 
l . t l t e . quo »o.'friam do d ia r rn ía a i y i i > 
t u i a con; t^ t ro e vertam e qu« u l , fa-
li.cu *ÍJ dou d^ie ou rnii* (UïU o n 
Cjiui empreguei (.'oui cát'.n.i ' y i l : : r * y 
cu- « V. t . u l t " . 6ti£-, u J . — V r i b i i U t » 
fit Ïuhiu le Ut. (uij 

S . E Í 1 H I S R O F i T T i S j ' i i ' . - ,-:• | . 
t : ! : o acro lit- ! > • il. •! . 'iillCiitO |I.; 
.1 ., n g • . i , : ) : , t ] c -, . 

Il t'i; 10 li -!k'á, ! Í7 ' li ''i i' ill -
P ' j d i . T . o . - , j ioi .- ' , wh i iOoS.iH f r g i ! " ; : ? 

I i ô r t m - c o s â o d o v ' i - . i ' a r o u o . - . o e . ; t a i ' c î c 
I i - J a d e ( i '» t . t ' a i . : ; 

I ' . ' • n I ; .ii i . . , o , ' i i ; t r i ' - i • . a - , 
m 8 i• e• I r 

m * - m%Kï « 

n t o 

• 3 k , 

; i !. 

'SLlia t i e £ . B e . ^ t o , 3 1 

.T. ne» r . It". 

' »i-s l ü : s ' -nio b a r a t o , com rasa 
. . • . . « , * on io ou r.âo café , dc ü u a -

.i.t! ar y. na R ' . a r ^ x 'lo Pa-
• i i Inforiuaç.Vs para á r ua S . Beu-
o, i: I c a s a de a rmas , a L A * 

SE? •'jë&BSZZBSBr'i;-

W ^ A G U Â ' 
t* r-'Tl na .ri! P;,•':i'i"H d9 

ITrTéiíik -̂iifc 
I I f ^ ^ T c r a 
21 icijt - .-rĵ -l'-T--L-ijjrJ j ü \ » t » 
3 CÏ^AMDE MCDALÜ'k do OURO 

, ^ r.-. -u < ' '.'a.v c3 Pai.7. cm lOCO. 
S i / - / ci Audi -a d9 f" tf/c.' a dt Paru 
n f > q;í a dita •'»£.. 1 ar'im i03«8I4 da 
N I . aTC/rt; ,1<-3i Cil 5-.1ÍI : 
ß - • r , SCDA X wl'LFATO CE MAGNESIA 

(U i ' c o r i c i o 

LEÄMDRC 
S i a a t i e S . 

O F A M . ' E O i - ' n C A a DK C O : -

-S . V . ; « 

3 r ' i fi i 

B e K ' ^ o , n . 61— 
t : - i . i ; A i « i l ; 

S: 

- »r»1-" 

i - ; ! . - i l ; ] - : 

L o W . - J i i J i î V i » 
' ui,;; . al, p ira- : - , il 

: t s oi . . . . ' : • 
-.- ta o r t e , l 'a jeiu-sä 

! : i t ! i - I ' i ' j . ' i s s n ^ k i 
j C .: .r 1— : 'r« postal,5C7 

I .. t i. : 
8. PAULO 

. 230 I r i t ' -na 

8 ; .-i-iijlO. 4 

S í é S i a ü ^ ü s ' a 

Mbgçcíss pu lmonares 
Nenhum r«m- ülo t e m apresen tado t i o 

bons resul tados ius ai:-, r ' .es pulmonares 
como o reitoral dc Cambara, de Souza 
Soares, au-j cura-as rad ica lmente no 1" e 
•J° pitriodos e p roporc iona {fraude allivip 
aoa doentes n > U" per íodo . Aos srs. fazendeiros e 

creadores 
O CKW.DII .LO é o r.nico p r e p a r a d o 

'.IJ:I e í í i fai . ia c:it.t cxubcranicmento recQ-
•'.ida ha lonr -s ar.nos, p a r a e n g o r a á r 

c res t i tu i r as ' ,v..; aos aniraacs magros, 
rachi ' i '.s n tle má a p p a r e n c i a . 

O SAL DK [. ' .XILL 6 incontcslavel-
i i o !•:' !.or | ur j ranie , a té boja co-
r.ii- i.' » ! v 4 -ri . ria, f-ontra as diversaé 
••; i . afie . - s rjne costumam ata» 
•.ar os a:..ma.: . <• »mo sejam : garrot i lbo , 
:::ar;ri >, 1 '••"•' 1 '' irtzes, ros f r iamen-
t mau ;u ; . l .,o de vent re , agua-

I Ui' iito••( etc 
I I u . t r . ; - " ; em t ' ' a s as d roga r i a s o 

- o dep')s: fo -ril, A rua Victoria, 158. 
l ' u a r m a c i i tia l é . 8 . Pau lo . 

2 à , 4* e 6*. 

Ä r i i m a e . 3 r o u b a d o s 
i: .'..baraui, i i r o i t e de 2 para 3 do 

orr . r. " , ' s s ; u i .t"H an i tnaes : Um ca-
.alio v . . . » lo ado a \ an^a ré , de t í i 
imos. m;s • 'Ai menos, r'e t ro te , sem mar -

ea, . >rr. .'naos de cangalha, a l tura re-
gu ! ; i r . l"m i . irro, sem marca, to rado à 
pell', de rato, d.» t r o t e , com s i^naes d« 
cangalha, de l» a: ::os, mais ou menos, tem 
uni - ar" ' ,o i.a l»arriga, o uma besta p-1Jp 

r. i ín, o m uma c^tre l la na t o s t a , de 5 
•!.-. jh, in..!-! . íi.enoa, de t ro te , cora si-

orr.a! c a r v a l h a , (»rat if ica-se a quem 
r i or... • H, ou cnl rcgal -os ao teneu-

í ' - . r ' - ; 1 a to í lou la r t , residente 
nc- a cr:pi'a!, ' aven.-ia da lutcndcucia, 

S . Paulo. 3 de junho de lí»03. 3-2 

m i 

F e b r e s P a S a s t r e s © I f & r ^ . L 

H E V Ä Ä L C I I Ä S 

C u r a r e - s e c o m r . s 

f í ' 

A P J i l 

de cr. 

-in;, q 
d e i u n i i o cie e m b i n a l h o 

í « T . 

T V 
3 ' i 

i í i i i [ítípso c Gataa 
o 

l u I X A U A AS l id .O 

rharmaceu.ico ABircia S ® I s r l i a a I ! i o 
L ' a n ; c l C . — A . d o S o u z a S i l v e i r a ü C . — V . V a z d a A i a c i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h i : n a c i a Ca3t i r , o o : n 

l o d a â a a Lòa.-i p i i . i r r a a c i a a e d r o g - r i u ' J e s t , c i ; ' t a l a d o 

i r t e i i o r . a . M . * 5 . « 
C a i x a . 2 $ r > 0 0 

™ . . . a . c.". j . , uia-.-i uá* , j 

- f ^ , A c a i . a <'o t v < p - . r « - : 

n m » a r i « i l o s o r t i n i c i i - . 
f ? ( » d e S i n í c - c o s p a r a j 

; " « • . , i i i s i M i i o p a r a E S f O - \ 
s i ' I . Á S . d e s t i e S N í r i s 

» l é r f S O O I K á v e n d a « u 
á » l i v r a r i a <!>• " V i l r o <:•:•, 

S . . l ä i i p . n l h . i e s . 

l à*> , 5 ' ! ! . « l u C l ' l l l l l M M ' C i o . I i í > ; 
i — ; 

E O T U C A T Ú 

Casa r v e ^ J o c s c r i p t ' j r l u , a 7 $ « 
a r r e l i a . 

- Ï 3 S 

. : r . i 

I 3..--

4* tí* d . 11-

F o g o d a C h i c i - a , f o u o s n t o s f x l r a n v - ' r o ? o f o g o s 
<lf f.darf ;..> qiiaiida:)es. L a n t e r n a s , T i r o ' s o -

i J 3 c Ba?5e3. r . n c o n t r n - i e grande f.rtiiii n t o m 

• • m >'• r-t 'tf fr"" ' a Wi â í W . -^f, -a 

ü u / a '-.j^ U b S S a r s s y ' t a b s « 

42, R a a d © S . B e n t o , 4 2 

• U V A f U T f ï ) â P- ^ 
i i 

U m (v 
1 I l ^ 

l f ' M M I ® 1 

m 
H ^ fift 

m 

w O 

H ^ 

H u a S . B e n t o , 4 0 - F E R D I N A N D L E V Y - C a i x a do correio, 488 
s e m p r e u m c o m p l e t o o v a r i a d o » j o r f l m e n t o d e t o i l w s o » 

T o ã o s C 3 r e l o g i e s d e o a r o 8 2 o g a r a n t i d o s 1 8 q u i l a t e i 

( o n i a i l o «ni.ito c o n h e c i d o p o r v e n d e r It \ I I A T I S S I M O o por p r e ç o s som C O M I T T E X C I A . S u a n n n . c r o a frcrjtic/.ia e n c o n t r a r á 
e s t e r a m o «lo n e g o c i o . Km v i s ! » d o l ia lanço, o p r o p r i e t á r i o « les lc cs laTioIrc i iaenlo r e s o l v e u f i i zcr n o v o s ahnti»)cnt'>9. V e í a - s e o s p r e ç o s : 

l i s t e c s t a i . c l c e i m c n t o t e m s i 
* r l l ) , o s c o n c e r i i c n t c B 

R e l o g i a s d e m e t a l R c l o g i o s d e n i c k e l 
W b u y 76500 
»•temo I.'jaUoi-r B®.")0iJ 
[Mtro! ) 24000 
" ' • i » I 3«"00 

t »ecau : ion f"9riHO 
g w o p r . f í t e n t e legitimo SStQCO 
p EOA, cxlrs-ek tos e:,«i>00 

»«»£10, i a ra i c i W m K * " 0 0 

Pa t r io t a 
Rj-itcme R a s U o y t . , . , , . . . . . . . 
L i b e r t a d o r . . . . . . . . 
Dito cliato 
Bianr 
OMEGA giract i ' Jo», B annoi . 
R e i u g i » p a r a a e n ú o r u 

11*600 
J l í M O 
Í1»"00 
11*4000 
25*000 
451000 
12*000 

R e l o g i o s d e a ç o 

R a U . v a j 8-JOOO 

S l o B e r n i r d l l f O W 

OMEGA cLato3 £.'4000 
Desper tadores C«00U 

(iclofioi rara i c ^ . v r M l i * . ' A 

R e l o g i o a d e p r a i a 
Cylindre, super ior . . 17*000 
Ancora, d i t o . . L"J»JOO 
Systeme Roskopf . . '.'-1*000 
I n t e r n a d o n a l . . 45*000 
Baelimidt, niellado . . . 40SOOO 
OMEGA . . 35*000 
Dito nickelado . . . 45*000 
Relogios p a r a senhoras . . . ÍWÍOOO 

R e ! o g i o s d e o u r o 
An or-i siif.ori-jr 0í*00<l 
OMEGA, i a qni la tea 150*000 
Dito, 20 qui la tes 180*000 
Patek Philippe, 18 lioha» 2f .0*iyí ' 

• . 1 9 M Ü N 
. • 2 0 . 875*000 
• . S I . 4006000 

. 22 . 425*000 
Relogio j para s:ní-.ora§ 45*000 

Deposito dos afamados relógios OMEGA 

AnneU de p re ta , 500 r ' ! í 
Broeiies de p r a t a , 7"O r . p a r a cima 
Pula-.ira de p r a t a , 2Ç000 p a r a cima 
Cil iare«, p r a t a dourada , 2»</> p a r a ; « a 
Berloques • • 50.1 rs . p a r a cima 
lüxos . • 2Si 110 pa ra cima 
Lixas de ouro, 3SOOO p a r i r ima 
Ann-is de onro , 2 $ 0 0 0 p a r a cima 
Bo t . . - , de p . a t a . -J^OfUJ o p a r . 
Corrüi.les, p lanne t , 2 5 0 0 0 p a r a cima 

Correntes de p r a t a , p r a t a dourada, nickelada, - ' i r r e n t f . <\* ooro l í gn:late4, 
b ixai , bro ' lies, pnise i ras , auoeis, alfinetes pa ra g r a v a t a s , botões e g n a r n l y x s par» 
.-aniisas, coilares pa ra c r i an t a s . cordões para leques, pentes de t a r t a ruga , t a i o ds 
ouro ga ran t ido com e sem br i lhan te . 

Q a a n t i i a d e de objecto« de meta! e de p r a t a p a r a prewrite«. D e s p w t a i o r í * 
isica, 1 e 2 p'- ' .as. Desper tadores ba tendo ho ras e meia h e r a » . ( 3 « 6 .) com musica. 

' 1 

• 

mm/m — ' -



í6-á id. v t o») 

«Ar. ifftn iJR&i. \rntm «ÍOTbmcmoíH u w « «SiLii jJittJi *3§M mrnrnmamiJ' ^ m ^ l & f w m * u^K • 

r e d u c ç â o c a . © p r e ç o g « a . i x r e t n t © o m e s : o . © j u n n o , p o r m o t i v o o . e > b a l a n ç o 

m a n a j w I 1 I ^ J a . a a I a Liquidação a todo preço de s a l d o s d e c a l ç a d o s e x t r a n g e i r Q % 

Loteria E m 
(Explorada pela Companhia .\aelona! do Loterias dos Estados) 

Para conhecimento do publico e dosnoasos agentes no In-
terior, damos em Eegulda a ordem das extracçõos de j u n i n o 
d e I 9 0 3 | chamando tua especial attenvâo para 03 uovoe 
6 maguificoB planos: 

E s O C Q $ por HO rs .—em 5, 12, 19 e 20 
8 ) 0 0 0 $ por 300 rs .—em 10, 17, 20 e 21 

I G E O O O $ por 150 r s .—em 9, 10., 23 o 30 
1 0 : 0 0 0 $ por 700 i s —em i, 18, 25 e 29 
I 2 : 0 0 Q $ por 700 i s . — e m 8, 15 e 2 2 

2 0 : 0 0 ® $ 0 0 0 
por 700 rs., em 13 e 27 por 1$400, era G 

Nos pvc.,03 dos bilhetes jd está iiiduido o sello de consumo. 
Todos os bilhetes são divididos em frações de 130 e 110 ra. 

G r a n d i L ú í m ã E s 
S E M E G U A L ! 

C O M E M O R A T I V A D A Q U E D A D A B A S T I L H A 
N ã o h a b i l h e t s s s b r a n c o s ! 

I O 0 . G Q 9 B I L H E T E S COM i M M ® F B 8 B U 0 S ! ! 
l i x t r u c ç ã o eu i 1 - í <le j u l h o <lc l U O i í 

5 0 

P L I E M I O S I N T E Ü K A F . S D E 

1 0 : 0 0 . 0 $ , 5 : 0 0 0 $ , 2 d e S : 0 0 0 $ , 5 d e 1 : 0 0 0 $ e l e . e!c>. 
Bilhete inteiro, TS4Ü0, meio, 3$7(/0, decima. SÍOÜ, Iracjio, »130, jã incluído 

a íçjlo do ijuposto de consumo. 
Cs pedidos serão aítendidos proiaptomeiite, desde que venham aeowpaaialji 

iit respectivas importâncias. 
Acceitam-se ajuntes era todas as localidades do Brasil. Aos pedidos da 30j 

j rn cima em CADA EXTKACÇAO, dii-se bôa couiaiissao. 
la remessas de listas geraes, datas das extrações, prospectos, cartadas a 

teíormaçOes, serão pratnitos. 
RSTAVIbO iMPOKTAiNTS—H.v.endo localidades de egual nonw.̂ is vazes ato ua 

co mesmo Estado, í de toda a eonveuiencia que tiEàlPKE nus pedidos seja 
declarado o logar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra iustruo<;ào, 
de maneira a uüo haver a menor probabilidade do extravio dâ remessa. 

í u l c t 06 pedidos devem Ber dirigidos á C o n n p a ü j f i a i a íHa» 
c i c n a i d e L o t e r i a s úosí E s ^ d s ^ 

liliA Du tOíBEio. 1032—RIO UB JANEiKO >3.* U.* d.) 
Endereço ttlcgraphicu : <LUTC4TADOS>—mo 

A P I Q L Í N A D E C H A P O T E A U T 
( . N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

S E . 
A A P I O I I N A <' o mais poderoso enimenagogo conhecido, 

ç o mais ajiróoiaJo pelos medico;. Ella provoca c .régularisa 
0 lÍu.\o rotli.ísl fax desapparecer a iiilen upç"o «• a Mi}>;.H'M-fto 
d'elle, bçtn como as dons de cabeça, a iriitu<So irrsüsa, as 
Cfisp^çòes, dores e cólicas que acoiupaiihtrii as < p o ç a s 
m e i i s t r u o e s , compromet tendo tão lre.|ui'iitemcnle a 

S A Ú D E D A S S E 
Em PARIS, I, rua Vivíeis ei cm todas ss Piraaflas 

»'.JPfiWJOj, 5*0.608, 
i <i • íe,o»o 
I , » to".®«.; 

'il if :$tet.a,iZ-tet 

É-JVJI/ITQ ö 

s y i i è « 
'4 

£ j Ü A C H O i Ä 

M í u a c a ^ ^ f . p 

G i o A £ ç ^ e . r ' 

M A I S S O R T E S ; 
T E M V&NDIDO 

m m 

e l ö 

•A» 

% 

I l i o r d d ® a t s c Î ! e r L l o y d B r e m e n 

O v a p o r a l t o i u i a 

i ^ i S l i Â t ^ Ê i i t t ^ e i a a B s s s s E S ^ ^ ^ s œ a s s 

M 
<£& S n tin 

S e g u i ' C S s o ^ i r - e a wicSi 
fieitgMs-oitj cfciîjSi'âî f « j g o c i r s a B ' â t s n a o s | 

M'Cf ' ftSAl. r.M S. PAl !.() : 

H y a J o s é ^ n s f a c i f f IL'I PÎ. 

p fiiiiK1 « a 6 8 1 fl u M a s s i l l QJ ft S 8 

KEGURWS i> 
Kcicila de u : : i anno . 
Sinistros jjuj/os cm diniic 
Kehnas o lu.roá . . 

(...) 

Resultado Co ultimo brJ&nço ùe 1902 
ùos en. u:u üiiüo -10 :').'> S .Iii .1 

" 1 53( fr̂  
1. .̂».OOffiltV ; 
•2. 

L 8 T H B N I A fis* s y ? 

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

AfpROVADO pela Dirert'» 
pela ( la 

KecommeT'ditdo 1 

âdynamicob, no oRgotrjr-t 

Geral Ù' 
r. L-ii. DICA 
r.'ta'iiic.Müie.'ii 

m 

misM O maior tônico restaurador dss forcas —O melhor 
Bi*»! tônico do systoma nervoso cerebro-espinhal-

O mais })orl«ro!'0 e n ti - aeurastbonicp Tonieo 
do esioníago e ostÍJiiul..nte rlf? R, ..is ÍL ucçôes --
Regulador do coraçáo, da c .rcalaçáoe da diuréso 

ûriC: Publica e adoptí.do 
: AZILLILÍA 

lia.-i, r,ou esiartts 
\i h r,1» ' mwep-cf/e (eunsaço 

(;or excesso (ie tTal.'atl:o i1 tcli. UMl r'i eh)'. i,;, m .:raslbenia, 
nas enf unas ( uy : .. . - > . .yiii; e na eu lojthulose, 
i ilyB(içpsÍ83 ater, • i o r.̂ : [íafetralfíias. na 
ina|i;icteiíi-ía eneii i-: IL. Í • , i e Í.V(-,"<ÍS nas conva 
ioseenças dç iiiclestiaa (;rav»..i ou ehuinicad, aiteranco ircí,:r.da-
monle a nutrição. 

Como uií iii :IUIC-ate , I:M; , . ,;;ie (• e-, ":fi<'o JA ejeitavão 
Vital em toas- ss mia-: p..» . t - - 1 : v n Vinlio do Kola-
B.ih Cio Orlando Jían«/! i-stice sobre teu!» o organismo 
ama a,:i;5o tonioe ; ,-mî .to a picHravâo i-l;\u. 'a, i' ::o 
desanimo; aelivi. eerelíaes, estimula as fanĉ Ges 
auti't;vas o a ea.r îa i. '.lar. c 

tias dos Ë t«® 
i.-a pi 

»ca pLu&rosa ar;'.o luLi-a djuamopiioia o anti-deiierdidora, 

^ í S coei ' p ré>eu:<c n:.s • !.., as c-| elemicaa o das moléstias dos g t í i 
I j H pa l i e i ti"1 . ' 'S, preäla ainda o V i n h o d o K o l a - B á h d a B^.,.^ 
^ a í à O i U i í d ó j i . i u c o l l'flc'.a'.i'o.-, o que se ju.-tnii-a peia p g j j 

, Recomineudam-so its marcas: 
» M e x i c a n o s 

J A R Q U E I R O S ' 

" A S I R M Ã S 

6 E e i s i a m i m * 
Q c n c o r d a a • 

• O t i i j i * 
e muitas outrr.s marcas de qualidades excel lentes , todos fei-
tos á mão. 

O s s e n l s o r o s a p r e e i a d u r n e < !o I M ? « e l i u n i t o < ! «• « Í I Ü 
p r o c u r a r e m ( O < I K B a s l u b u e a r i u s — « C Ü A I i l l O s U Í . 

EEFOSITO 

Para gri.rantia exija-te ürma E o nome de OUI.ANDO 
R.M í̂ítl V'ri ne ei >teai iiit:te'.>r e kolas que não possnem 
aí vir,ailes nein piiaeiploj li.eíilcimentoaos da Itola verda-
dei,a. a ua.ia <;ae entra nos piepirados do Orlando líangel. 

B g n e s a t Í M * a 9 m m é v e s * d a i d e 
lès la ï e l ï z e i ü v e i a d a A]jei ie!u <i« I . o f o r í a s v e n d o u 

n o «li» 2 ir.s«is um:: s u r f e , n e b iUie to d:> l o t e r i a «la 4.:«" 
[l ital l uil.-1'al, H . «í~ <(», | ireni i i i i lu eíiui a s o r í e «io 

Eáô 

liem a s s i m («xia a d e z e t i a . 

lùn mor.oí «lo oito dias. esta !< li:: ngeucia vendeu :» sor-
tes jiraudcs da Capital Federal e mais diveivoa prêmios. 

>!ãu rcit.L duvida (jue st; os amidos e fregueses querem 
ficar ri-os, devem comprar lrilhetos n: casa da sorlo fio 

lllumliiado a luï eleetriea 
Commandante—Ê Mn.lchov. 

fciibini de S a n l o s , UOI 97 d o c o r r o n t a , p.irj 

ï i ï O D E J A N E I R O , E A H I A , 
M A D E i l i A , Ï i I S B O A , 

R O T T E R D A M , A H T U E R P I A 
e B R E M E N 

Este paauate tam '»Ô-IJ » mais mndemas •icoomm'vl 
paru iiassf.geiroa do 3* < i ! o 3 9 « , o tam o o z i n h a l p o p a n « 
t u g u s z a oordo. 

Proça du p a c a g e r a de 3* c l a s s a , para L . i s b a a 
incluindo vlaUo <t» masa, r é i s 1 3 5 $ 0 0 t f . 

Rocoha paasr-geiros par» as Illiaa iIOB A.farea e Madeiva. 
Part» p.«aagaiid, tidtaa u uiau iatariaa^S»!, i t r u - i ) ' i ^ 

ET U G T N I A S 

Zerrenner, Bùlow & C, 
Atuu do 9 . U o u l u , 3 1 — S . l 'uulu 

t a i ' j « Moulu vloiji-o, l l i — 

( '.haï .o a n l l c n c à i i <!<w :inii(n>s e ï ee« | i i ezns par t a 
l o t e r i a de r>0:0!) ( l$(KHI, «fa < a r i l a l l «r<loi-al, i | u a o o r r o 
Sal>l>a!Î«>, e para a «!«. > S'au!'>. i n a i o r p r o a i i o «I«; 
• i O i i l O O [ t a r a <> «lia I O , o (te 

«la i a n i i a ersai, «|iie n o (lia —<) «io in «je e o r r . 

C A S A DA S O R T E # # 
S . l ' .mlo. de in -iso de I 

I i I i S É Ë I I O I I 
R u a , I S á e N o v e m b r o , 2 - A 

A . V I B O S a N O C u S L m X - X - I ^ f l C O ^ 

GARCIA, K0QGEIRÁ & COMP. 

V 
T H E A T R O S A N T ' A N M A 

TOURNí; i : NO BRASIL da 
t'iaiide Companhia Italiana de opcras-eomicas c upcrclas 

§ C O O A M I ( i l L l < l 
Da qual laz parte a eminente artista 

J u a n i t a l & L & i x i - y 
Proprietários : E . A l c o z e r — G . C . G i a c o b a z z « 

Maestros coneertadores e directores da orohestra ; 
Iinigi Iiovreglio e Pompeo Ricchieii 

HOJE — Sexla-feira, 5 de j u n t L O— 
ú" BKcrra DE AÍSIOXATI. HA 

"ES S T 2 S 2 j Z L 

da novíssima opere ta em 3 ac tos , de Cheviot e Duro t , musica du m a e i t r a MLS-
ffAGÇfí, 

L E S PETITES MICH TJ 
WÏ',0S B 0 COarê Ë As 8 £ MEIA H0HA3 OA S jIIE 

I 
Brevemente : II V e n d i i o r e d i U ç c e l l i 

•lomir,«0—2* « rande maliiu'c, > prei;os r edo i idos 
Of bilhete» i f enda na .B ra s se r i e Panlista», daa 10 hora» da raanU a l e 

1 H M 4a toi ' 
HOT*—0« w 

U da tarde, depois na bilheteria do theatro. 
lacaio» sio intransferiveii aimi» QUE clioa- ht {pcçjBí^das I«-. TA—O» espectaeaios «so ínirinater 

(Jj rt'füüiä? at(f *a «eim<na-

. Rich 'I: 

\ CEBEVISIMA i 
-111 |in,v<,'.i g.in-s !.. 
iiuriveriiente. Depcsit-i I'ariz, VIAL. 0 Viviccne, ç er.: ledas P S 

ri l'i i il i il i il 11 i lim i m i _ _ 

P B E P A R A D O S 
D o p l i a r m a e e i s t i c o A B B E U S O B » I N H O 

Todos 2ip|»rovados pdii liispertoria titrai do Siy^icno 
5AIIMT fiV. RAMÜAHYÜA—Fífif.l 

dcroM> na tura_ cias leucorrht-as (Floren 
bi PUÍ AN. ) 

XAUOI'K I>r: t! VPOPMOSPIIITO l»ß t'AI.Cfo 
— De o|.tiino resuftado i:a anemia, rat hi-
tiitmo, tysica, fi i.8)»»'.cialinentii empregada 
contra a" fraqueza <ias manias. 

XAIU'PE Iii" TASCAS Iii" I.ARAN JA** A MAR* 
GAS r. PRÖTO-rODURETO DR FERRO-—De 
incontestável efficacia na anemia, « hloro-
ír, flores brancas, tvsica, gommas, en-
gorgilamentos glanguonarios, ele. 

VISPO RECONSTITUINTE DE QUINA 
01.5« KRINA, NÓ/ DE KOLA E LACT.» PHOS-
PUA I O DE CÁLCIO—Tonieo nutritiva e 
it.i«ito empregado nas convalescenças. 

XARUPL DEPURATIVO DO DU. OILBERT 
— O h.ais úfaniado depurativo nas moles-
tí̂ ii .-»yphiiiticas, darthres, erupi;õea, etc. 

nii l BÁO DE OI.EO PLKO DE HOAD > 
I>E ÜACALliÁU COM UYPOPHOâPUlTOS DE 
^AI E DE SODA—Do excellente n.io na 
debilidade, rachitúmio, tysica o todits as 
peuins de íur̂ aa 

inji;<-.AO (ÍLVCERINA—Cura radical-
mente as blenorrliagias (esquetU.inwutos) 
cltronii'as ou reccntcA, ein poucos dia». 

SALSA, CAROHA, MANACÁ E « AltNAir-
BEIRA OU TINTURA IODO- HYDRAltâBUCA 
concentrada de <-8pccies depurativas, po* 
dernflo medicamento na cura das eacro-
phulnn, dorrs rheumaticas. empigens,, 
ul- era.s syphilitic,is da garganta e doveo 
palatina c«*o da bocca), gotutuas e em 
todas os manifesta«jõe.s venerea» da pellc. 

OPODELDOC UERitA — Kmprê ado no 
rlieumatismo, ^otta, contusõe», distwjão 
dos tend .ra, caimbras, fraqueza na* jun-
ias, mordeduras de insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, d«j 
ouvidos, de cabeça, etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formula ea-
peciaP, agradável tatu perante o laxativo, 
cxceileutü refrigerante ooatra os grandes 
calores. 

PÍLULAS AS3UCARADAS DE JALAPA DA 
TRIiHA OU DES0BSTRUENTF.4—MagBÍÍico 
purgativo, nas inflamraaçòes do ficado« 
bago, frhiüesde ventre, dyspepsias etc. 

ä» 

Todps « a t e s preparados aão encoiiti adoa em 
S. F A U L O 3 . ' e « . « 

Baruel & C . — A . de Souza Silveira & C.—P. Vaa de Almei-
da & Ç.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bòae pharmacias e drogariau desta capi^I e do 
iütçrior. 

Soc i é t é Generale de T r a n s p o r t s M a r i t a í i r n i 

O CELLUUE VAPOR FRANC RA 
h33S 

Sosié'é Oénéraîs tis Irani paris Marítimas à Vapor di Marsilia 

O eHjileudi«lo vupup Iruii^iK 

ÍSáj ifá ei s'il ÜmI P E S 
esperado da Europa PUI Santon, no dia l o du coireuto, a a 4.» 
l à , depois da indi.-|.pnsavel demora, para 

M o í i t e v i t l é o o B u e n o s - A i r e a 

i fcra passagens e in.iis ia.'ormayö s rota us consignatário I 
A N T T O E 8 D O S S A N T O â » ás O. 

IM. B. PLUIU—rua Á. liouto, Ü. J J 
Um SautiM—rua l i -U N j v o a i j f j , u. dl 

tsu 1,1'j tip Juiiâiro—rua 1" di> Março, -it. 

í - '--4>' 

St ciõi3 Général J d: Trais.iartj Miritinn ã Ï i j j i ; dj íflirji..,] 

O CELEBEB VAPol» FRANC E I 

esperado no dia (» de junho, sahiri, depois da iudispenjavcl demora, par« 
G ê n o v a •& N a p o l a - i 

Preços das passagens 
1" classe—lieiiov* o Napoloa 
£ • . — • • . 

Iii) V«. 
3<M Sri. 
140 fr«. 

A Coniiiaiiliia vende pasiaK««'' "'-à l'arj, lias c o u d i ^ d a si^'iiat-j: 
Àté l 'aria, ida I* lU<sí . 1rs i i7 l 
Idem dlto, idem a» .htu« Irj 3d! 
Idem dito, i ' d i u , 1rs 1J I 
Idem dito, lia j voita, 1* eiassj, ir» l . l 'U 
ldeiu idt'ii», cita J- dita, in "ii4 
Ideui ideiu, ditJ d- dita. 1rs j i l 

/ T F L 

o 

L.-JM.TI"I I NO di t til de I, .O, sal»irá. dopais da iiidi.SJ-eiisav.-.L DEN AR.I 

G ê n o v a o 
rrpi'os das passagens 

1' eiaase—Gênova E N'afio.tal IL'I) ' « . 
S* • — • • • 311 f r l . 
d' • — lin 1rs. 

A Companhia veule PASSONS ut I l'aris nas eo.I li;O'4 SÎ^AI .:AR 
AIE Faria , MA 1* RLIM I irs II7'iiIdeiD di to idaovolU. L4CIAI«J. A'i 
II.fiu dito , i'.iritt IÍJSS;, ír.1 . . . óljjjldeill i ieiu, -LI:J li:a, :') 
IDTÜI uil'I, Y" I'aase, 1rs ldil'ldeui i leni, d .TJ 3*diti 

l'ara «J mai . infor,ûa;,ÏAA, corn M e msi^nat... i-is 
S î i i u n e s d o » S a u t a s & C, 

i-.M .S. PAULO—TTUA du S. Beat». 2i» 
T.M ISA.%' A ÜÁ—KUA 13 da .Vuvoillhra. DL 
.\0 1:10 U K JANKUiO-Hua Prijieirj DA LHR,<. 11. 

. i > 
i i 2 
.101 

Eamborg Süüaoierikani^Sia DanpfsßMfffaMs Ö J i J l l j J i i i i 
WMICW UTTIBUI. ESRAA « K I M K IIAÍISOK«>. >4 ÚIJAÁ*» « I I I 

aiu ue jaMKiao. saura a usa la 

SAN NICOLAS 
B E L O E A N O 
PERNAMBUCO 

varoasi A aima 
-'1 de i l is i 

l de j.iiiu 
S DE . 

O |iu<jueto a l l e i a à u 

Capt. : II. Um ima mi 
FAHIR^- '-A dia 10 do corrente , pa ra O 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
íodos os vapor* desta Companhia tia a batia u u u u j J „ h ! 1 i t y , r , . 

teia TinLo da mesa aaa puMigelrM da i' elua«. i r * f c ' 
Iodo» vá paqaate* da Uomoauaia aia d« cwitra^;ij «l.Ura^ illuiiuii!i » 

loa «CUÍM, powundo Mpiaadidaa aocaouaada«4«a para paua^airat U l" 4 i> , 
iretea. jwaaagaa« • nuia uiforaagòaa, uota «a â aataa: 

J o H n a t o n S a C a m a 
tuiA ou r-r,uHtià'AÍAin r 1 " " ! ' 

ii.u pussû eos o mata ialorina;doa, com oa eoitsî aaUrijí 

Â M ü i a e s m s f a s t i o s & ( J . 
Liai ä . »'«ulu — Hu« a » S . t i eutu , li:». 

KIM Hau to-. - Hua 1 5 «lo VovaiuUfu. iiaj 
i m m o i4u Jai iui i -u — U u a 1.* au Alarga, \ á. 

L i v g r p s ^ S r a s i l a n d R i v e r P l a f a S i n n í f i 
A l i n h a , I . a m T > o r t ( .Sa E X o l t , 

fisayí70 na M I U M I D I T-AAA « I I R - T G U 
T8NSV.sí»X. J santos -.'3 Ii jnu'ia 

do IÜJ. i j nu» 
O P A J I J S R A 

I l i u u l i i u d u a lux uluutri i ia 
Sahir-Í. provaveliiientK. de Baião». n„ di.i t:i de jiinlw, e dj líio de Jautiro, l» 

dia 1< de junlii', para 

I N T S W - Y O H t C 
Kecehs paaja^irja la 1- a V .ilaasea pira aj gattot d a i 1 jira 

Eate pa^aete p r o p a r d i a a i m . .aai^^i lroa l a l a o e i a l a r t o l a j m i . - H 
viagem maia raplda | H tU l a f i a t i r r » 1 na >, 1 u u veaiaata» ii a i i l u , i a 

Pit-io da p u a t t a m , . a i - e U m t j iUa l a Jxaa l r a p i r a • • < a » - r » r i 
l í a l i a u , mueito a u s e r m a a ) a do á»at>«, 

Os paquete» T l n H f K ) * 1 R p - n \ i , i u m u a j i o a n a r a t M u p a r t i r i a I t l ' • • 
«laaaea, matanla luaü &3"* «u l ' eiaaaa, » ali" eia i- ..aiai gU» Ml* l U * 

Para ;iiaaa«.:aa 1 u u i * L i l i r a u j d a a . I rV.a- i i : 
tau a, PAULO, earn 
G E O H . 8 R O O I E , r u a a u i t u n d a , 4 ( s a l i c a J d J 
t i ú b A M ' 0 3 , com a í a j a a t M 

V. iS. D a n k l i n ) & 0 „ LiU Uua l á do h i ô á U J . l i 
è, k» MU, una oa h 

N 0 3 % J . * C i t f M S t i A W * a . u p 
- • « 4 £ A U É F I 4 I J/M Á Ú Á * J K U 


